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ü EXPEDIENTE 

|> 

t] Toda a corre^poiideiicia deve ser dlrl- 
glda ao Hr, Catidido de Oliveira* Ilirector- 
p gerente, redarvtio de “Palcos e Telas’% 
0 Avenida Klo llranco» lâO, ã** andar. Rio 
■J'1 de Janeiro. 

^ l*ara as assl^çnaturas e venda avulsa vi* 
Ti goram os seguintes preços; 

Ue anno* 52 numeros . *. 159000 

He semestre, 20 numeros* 89000 

I Numero avulso . 300 

^ Numero avulso nos Ksta- 

S dos . 400 

X Numero atraisado ........ 400 


LoierÍHS do Estado do Kio 


Soffre do estomago, 
fígado e intes* 
tinos ? 


RaoAllaada peloaoverno do Est, 


Sysltnas de urus e esphcrts 

Peamios de ; 

2o,25y 3o eSo contos 

h. ovos e vantajosos planos 

(oopiBliii latigrididi Flsnlnnst 

, Rua Visc. Rio Branco, 49g 

Niotheroy 


A' venda em todas as ptiarinacias i 
drogarias do Brasil 

Preço: 2$500 o frasco 

Agentes geraeg para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza db C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C.* 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C, e Victor Ruffier & C. 
RIO 1>B JANEIRO 


AVISO 


Afim de evitar a suspensão da remessa 


AO CAVAQUINHO DE OURO 

Grande fabrica de Instrumentos 
de cordas. Cordas por atacado e 
a varejo — Rua Vruguayana, 137. 
Telephone 3291 Norte. 


$ desta revista pedlmps aos nossos asslgnan- 

<i> 

^ tes qne reformem Immedlatamente após ã 
^ termlnaç&o, as suas respectivas asslgnaturas. 


(ua especial de bordados, plisses, ete. 

RÜA DO8 OURIVES N. 13 (Sob.) 

Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 
soutache em pé, tniasangas, etc. 

Pliêêéê òbato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largas. 

Pont ã jour e p’Cot. 

Cobtem-ae botões. 


Aconselhamos para os s^us filnos oeviprego oo 

Olpn InrlilTAnfl cxtincçàMHa 

lliuigtslltl caspa e a boa hygseiij U..8 

Perfumado cabellus.-- 

Usando o OLEO INDÍGENA perfumado, alisa os co- 
bellos, mata por completo a caspa, lendias, parasitas e 
todos u8 íost-ctos do couro cabe Iludo. Evita a quéda e 
faz crescei- o cabello, podendo ser usado em todas as 
^^toilettes'* de bom gosto, pelo seu perfume e por 
todas as suas virtudes. 

A* mi 1 m tidii ii lÉiriio:»» drofirli*, p «r h lar it i birbtaríii 

preço s$ooo pelo correio, 3$aoo 

rias Granado & C., rua Primeiro de Março; 

P. de Arau|o, Jorge & Santos. Baptista. E, 

0. Huber, An (Jré. Oliveira & Cruz, Geraldes. 

Silva & C.. rua da AsBembléa n. 163. Agente 
iiea, rua Theophllo Ottonl ji. 163. * 

^ h 

Bti BOn m Hmlenc 


A perfeita dona de casa. aquella que te.n 
nocções de hyglene e qhe conhece oa perigoe 
desses Insectos parasitar! o», não pôfle dei¬ 
xar de ter a tinta ACARO, o maravühuso 
preparado que extingue instantaneamente os 
adversarlo« ferrrenhoa da integridade phy- 
alca das pessoas das aves. das arvorea e dos 
moveis. Depositários: A. Hlbolro Alves 
& C., Rua do Ouvidor 18 e* 20 e Mercado 31 
e 33. Caixa postal 661. Tel. N. 4.331. End. 
Tel. •‘Chaclm** — Rio de Janeiro, 


I de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
^ .ph arma cias 
'fH e -'drogarias 
^ do Brasil edo 
® Estrangeiro. 


Ag ua Sulfata da Maravllhoaa 

0 frauda praiarratlTO dai doanfu doa oUioa 

A venda em todaa «s boai Pharmaelas e Drogarias 

GBâVADO a C. RIO DE JANEIRO 


metro iBfílOO 
, . . . llfaiM» 

. . . ÍSNMtfHl 

. . . 3 l» 4 CH> 

i,ao . OAIOO 
lldade. 4 $r.o 0 
íV com necçflrt 


















































































Dlrec-tores 

MARIO NUNES 

I>K OLIVKIRA 


ASSO II 


Kcdac^‘áo 

AVKMIIA lUU BRANCO 1:29 
2** andar 

RIO DE JANEIRO 


PCVI&Ta THCATnAL C inematograpmic 


M. F. CRAVO 


Rio uC JüHcifOf ( I (Ir Ih'Z("tttflc Í0Í7 


nu dí» i*íit(>pantt*K narrHtivHH da vida 
niirifiea deste ou (larpudle santo. Xem 
mesmo a duraíjão dos beijos, contra a 
ftual se assanhavam aquelles a <iuem 
semelhantes transportes amorosos são 
inteivlitos. foi diniinuida. O nú, outra 
eaiisa de assaidiaiixoito, não tem escan¬ 
da Usado autoridade alguma policial, 
incumliida da censura e isso, principal¬ 
mente, porque nunca ello apparece que 
não seja em obediência a claro intuito 
artistico, Não pode por conseguinte, a 
policia merecer síuião appiausos. Sua 
acção tem sido criteriosa e o que é me¬ 
lhor em absoluto iudependente. 


O S SENHORES eniprexarios devem 
•star satisfeitos. Ha muito t(‘mpq 
«üe observa no Rio tamanho interes- 
pelo theatro como no decorrer dest<* 
,|ue ora está a fintlar. A aftlu- 
enriu de publico a todas as casas de 
..speetaculos foi verdadeiramente notá¬ 
vel A (Vmipanhia Lyrica Italiana que 
oe(’q>(Hi o Municipal, como a Dramati- 
eii 1^ rauceza, teve disputadas a dinheiro 
as suas localidades. A Esperanza íris, 
ii(t livrico, bateu na primeira quinzena 
(, ivro.rd da renda dí‘ bilheteria em re- 
aeão a companhias do seu írenero. E a 
Maria Muttos-Meiulonça de Carvalho, 
uo Palace, a do Edeii Theatro de Lis¬ 
boa, no Republica, e a Luiz Ruas, no 
Recreio constituiram excellentes Jiejít - 
cios theatraes emquanto as nacionaes 
do Triaiiou, do S. Pedro e do S, dose 
representavam sempre para plateias 
cheias. . 

0 cansaço do publico e u verão fazem 
iiírora sentir os seus effeitos. As com¬ 
panhias que, com siiecesso at|ui traba¬ 
lharam durante o aiino, de torna-via¬ 
gem viram-se quasi abandonada.s, as 
(pie aqui permaneceram proloiiírain 
suas temporadas mercê dos balões de 
oxijíenio dos benefieios múltiplos. (Co¬ 
meçou, então, o êxodo, já partiram a 
Luiz Ruas e a Maria Mattos-Mendonça 
de Carvalho, vão partir a Leopoldo 
FnSes, a Esperanza Íris e a do Eden 
Theatro dc Lisboa. O dramalhão inva¬ 
de os theatros, duas supportaveis alm- 
letaram-se no Carlos (lomes e no Re¬ 
creio e outrn,, pes.sima, estreiou no Po- 
lytheama do Meyer. E* esse, dizem, o 
unico genero viável no verão, nos nve- 
zes anteriores ao Carnaval. Essa via¬ 
bilidade é, porém, muito relativa, essas 
companhias arrastam vida penosa. Só 
as do S, Pedro e 'do S. José atravessa¬ 
rão impa vidas esses máos niezes. São 
companhias feitas, com publico seu, 
(pie difficilmente as abandonará. E na 
actual disposição do meio (lualíiuer 
iniciativa digna e conscienciosa fruti- 
iicará. Por isso ha muita gciite com os 
olhos no Trianoii.,. 


N aO ha, (‘oiiio parece u quem apre¬ 
cie a que*<tHo sem mais exame, an- 
lajíoiiismo entre interes?ies dos im¬ 
portadores dc filins e (lo*< exliibidores, 
|H?lo contrario, scnido estreita a detHiU- 
deiicia de un^i dos outros, o ideal e 
eo User varem-se as duas cUis-íCS na mais 
perfeita harmonia, em continuo e mu- 
(uo entendimento, afim do que iienlui- 
ina delias soffra prejuízos, cujo resul¬ 
tado infallivel será o dcspre>tigio dos 
neg(x‘Íos ciueinato^írapliifos e, com^e- 
triiinleuieiite, sua diminuição e ruiiia. 


^ f ’OI)AS as semanas os joViiaes publi- 
^ cam com uma regularidade quasi 
impressionante a noticia .da reunião 
em sua séde, á rua do Theatro n. .‘íl, 
da Sociedade Brasileira dos Autorer 
Theatraes. 0 assumpto (pie motiva 
(*ssas remiiões nunca é declarado nem 
quando ellas são convocadas n *ni pos¬ 
te riormeute como resultado de delibe¬ 
rações. 

Com a curiosidade profissional na¬ 
turalmente aguçada procurámos saber 
a que trabalho se entrega a operosa 
Hoeiedade. Picámos obumbrados. Em 
cada cabeça alli dentro fervilham pla¬ 
nos grandiosos. Relativamente ás pe¬ 
ças que hão de produzir e á defesa dos 
seus interesses, dos seus direitos ? 
Não ! Ninguém alli se preoecupa com 
isso, a Sociedade (pier ser a directora 
dn movimento ípie se opera em torno 
do th(»iitro nacional e preoecupa-se, 
desde já, com a parte do programum 
das festas do Centenário relativa ao 
thí^atro. 

• Não a censunuuos por isso. Mas 
noniue não trata a S. B. A. T 


nuns niezes ereaíui, nao ae\m 
nuneti em instrumento de luta contra 
os importadores. A sociedade receni- 
foniuula por e^les, mal se orientará, ri 
se constituir em elemento de oppreíwão 
da sua clientella. Devem ^‘entir, tanto 
ot? importadores como os exhibidores, 
que ha a maior vantagem em diffim- 
dir n uiai.'? poí»sivel o einematogrnpho, 
augmcntaiido sempre, ]ior meio da 
propaganda hem dirigida, o publico 
cinetnatographico, que é ainda dimi¬ 
nuto, relativameiite á massa da popu¬ 
lação. ílãse deve ser o coramum esco¬ 
po, ao passo que uin estudo permanen¬ 
te das condições de uns pelos outros 
lhes permittirá chegarem a aceordos 
satisfactorios para ambas as partes. 


F ALAVA-SE de theatro e do thea¬ 
tro nacional. Thu dos da roda 
trouxe á baila a questão dos c(>i’tes em 
peças theatraes e voltaiido-se para um 
director de companhia, alli presente, 
aceusado certa vez desse negro crime, 
inquiriu: 

— Que razão o levou a cortar o 
(aqui citou um titulo) do (e aqui citou 
um autor), o seuhor, um extreiiuo de¬ 
fensor do theatro nacional ? 

O iiiterpellado sorriu e respondeu 
com calma: 

— Justa mente poniiie sou um de¬ 
votado do nosso theatro é <iue assim 
procedi. Queria dar a conhecer essa 
peça e es.se autor a varias plateias. 
Tive então d(' fazer os cortes de que 
ni(‘ incriitiinauí. . . Pois bem, o (lue fi¬ 
co vi o nulílieo ainda a<*bava de mais ! 


a seno 


T^ELIZMENTE nada ha, por ora,-a 
r dizer, contra o modo por que a 
censura do.s film» tem sido conduzida 
pela policia, que se não deixou influen¬ 
ciar pelos extremos rigoristas de credo 
algum religioso, usando de muita cor- 
<lura e salutar largueza de vistas no 
desempenho da attribuição que se con- 























UM HJUM lNEOj:i:o 


‘‘ "^*‘^** neiiuH 

ao v^Hio 4*aiF^oidcíi síohr^* o mkm4í 

yj^iiUAdo yíJjAAUylii^ »Oftt3l=-tm't4^ 

* * ■ ’ ^^*^***^ ^ vcllitv. ctjaiyàiido'^ 
jVaâa •• 

1=1 \tAlMiUi*»e a <rTrrrpTrretí<ttr^a^^teu,j5f"BBiv 

iS&I^ada âa v^lihi) s^p^^utate .., 

—dt> HíKvo. Iiasaüife%^i=^- ,= 
^ 1*^111 l©íTflFí^ n s !■* 11 ll O r âi* 

aJai pAmi ítot> 

^— ^JiojMéni mulJiEt^r ’?t . . .■ . =■ ■ . — 

... 

■“4Mz lofco de unia t|uem 

... a “t^aswre^mi "... 

= i>.IWfe&e eoi ní^"o v^^iiiirii^-ecmo m 
par oeeulAa moJa... li«4aa)4Ht4iNteit4f^a4H^HH^ mt 


od^iUi, yj^ liwu lUfeuii tk* © tíáJcfeaaíEülaiW- . = ^^ Já y-iMmi Uí ©uj^uhi 

^•=eF*ô®«ífida4;.a4í^ — Síríat^u^tn.. ,. AmawMli «ôitüiV.*, 

\£«^dk^^3Z5^UUi(.«iUit uaiiuai u*aj* . 

m^Hi Huuikb) maJauí o pjiUí^* UatiiJaAbttl. ttm^ = — í^áeüt.... 

■kua, . . Atads e84Á. yai' imo. eUJMUJiUidt) ^— =-&lcki«i_... . U©iuk) amattJtâ ííA^„ 

a a4iad«aMMM‘ ao e &ii e o mcadaio Jüü^ = ttseoJrtt.-., iláa ’ 

ifci*al . iMe^iUu* a ÍRatJULt^âJA.=i-XBUíí e mejriamjUi 

^*'. ?^4%4a4ia. vâ* yo^y» tajitUbK Vés^i» >=i e eumtuiu mu.», uiüLi 

luiõrui^^ íw* uilti a Hiajíibsai, iiut^ j,y.ajíMJi ■»u»iw. dluA^te d© 

©HjUate ydtf UaJíi fâymíaátt4Í4a*a.^- - = ««^tyüa^kuüe-. 

^ da mitiim visidtU,^*^ ^- u ttuüufjakr rjJtaü^, JÍ41i4*iuitn 

=— I*col tio dfèubiiayi. tio lia*aíAu:!j!aiJtóol a ôialtóíM,. □ =.tte ioíhmui a aJana da aaiouia ^ ^ 

OAUí a iui4ir£&liaui stoadafetwj àj> - - = ^ JUpi dUi. o^^voitto a 4 íi»oio.tt‘+>«i-a «im. , 

VfcUw ^aaU»kt^. eutyio, oaiu4aik&aa4>^. ^ cjm íte u«Ja af^.uE« u^i “ ^ ea- 

difite^i^sae a uma diu* líumyuHi. tJjaiu j.u.aittmeiitUj oaiidr aou,t£u um **’** 

mê^. Uel^dmi^ áW»©t4e4«M^tte. dUimda«= = =.^j4Uijios. otd>rj4Miu-oT^. 

— .^4^^ mauJi.*. ijífto luwAtí.^ yejy^ mci ^ «m vdo m ©s^íiuíOit^Hti •1^;:,:»:.®^'- 

__ ___ “"“■ •-• «JI- m .í^í;L.“‘': íí“ 

gg.w>r-^ __ _Z - -- j^^ni^va du» íiiiKwfe. ._ 

V itiimt;a(Klo-ae ao veiho tronco, poV 

^ "1“ f»' trr4.andu. aié ao nials ill"«í/,';, “*‘- 

\ lancoii u InaDo compuz „ imiho o Sesíe;,”!’ 

' ' >».< ) "atl»ío*?o“ “ «■‘».'t»*uoniada«, di*„a5S 

:'4^' / 

Èf®V velho .»aiUiiJutru iioz a mâo tremiiT.. 

eabet.-a de Chiquilo t* nao pode <5UiUer-sJ- 


to dJu^i cado^^a i„,,Y 
aoa ouíiFoifvVí 

-- MíNí tff^ 

mmi yottio dc u. 


Luiquito, adnal, acabou por tornaa-st* ..in 
ao valho... dSra clle .luem lii« coim,iil!'i,S‘'i 
imuciada, deltav» unta nos tinlelrus siblí 

Jaiíeiias o toimava a lic-ilounB 
iiiajô airazado»... i) ine»lre, mào ffi-acío zeu 
seniid (lue no corai;.!© tío lhe avoluuiaía tS 

'“í “V,•-■’'•■■“■• 

niitiuio* *\o dia em que elle 
•quiz que elle se seiitasHe á sua 

... Queru que te sentes hoje á 

■fí • i * 

i-«e logo, mus era tad:‘dc... A' 
u j>ortuu-se com todo o t-ome- 
CMiilou, riu, contou anedoctas 
esieve alegre, que o velno, de- 
i aiiiius, se seiUiu conforlndo e 
que faz^iA, lào .cordialmente cor- 


tiiesa, ■fhiiquito 
diniento, ma* 
o de tal modo i 
pois íle muito* 
leliz do ibem 
respondido,. 

. ~ íarias tu, Chlquito, pergui 

ao rapazinho, se fotses um rei just 
tivesses ,que piremiar virtudes e oaetJ 

IllGiB É * , . 

^' ' • coisa engragad 
faria?,.. Chiqui 

IS deixasisem abdicar 

_ I~ caso perdoava a tnd nw , 

para ^tutr me bemdisseeseun lodos 


2 pae, avisou da sua morte... (.i pobre 
n«íífi^í*"° occultou de sua mie a noticia e 
t.?*Jtratando da eniferma... T-ud-as as 
Íq*^o r ? velho íüanthlago chegava até u por- 
ünf luiormar-se da marcha da doença, sem 
entrar, com tudo, na .pobre casa que paru elle 

bei^l íStíí^*^--- V9X iim titm* 

... Toão» os psqiieatia da 
patte ao corAojo fuzmhr?, ©m 
e o vetíw prAyçiiÇíjr 
__nao fMtou, embom se limlAasae a acos.ijpfe 

ivrÍT j ^ lôh@e, como uma »wiiy.Ea.. 

dOiOcidO _ __ 

n «etMu ® BEatajaEi 

ngg°)l»tte a IntíUigaiite 
• QBscmo maaiao. .. Qua. sí^ ^ 

raurmurou trdate o p^skt® 
.-'. gaaíiavel a viil r*.. 

ppafía. .. emligrar.©!_ ,,. 

° erepuscuio^. . Soarii'- ^ 
^Syi^JtMaTia* e uma soimbra da trdat aza 1.^^;^- 

^ apo^^íbto., -.- . Saatthia^;© tJMrm» Kik^-íU^ 
W^bo* e, acareando^**© da J ntiftl la, adJiVlitbftlL 
^^8 do .Qjtó leu: "Qtitl^er, m ^ 

E®í??^ esAe meatoo, esse seaiã. mabí. ac 
II. dos Géos” “E aquaAle que acftUUri* a 

' me acQÍheg A’1 --- - - r 

I.. ^ enxugou as lagrimas com 

ux da^i^^e' disse getu^alídor^^^ 

,,., ^ Adeus, Sr. SaiiLhlago!, . ...íXâo n<CW3 taf- 
II a remos a vêr... 

ol^^rbõ fôna tU* si o 
n I **^‘^ ^ % * *' iiãu viies.., 'I'u ficas cOTrinii- 

do eu nuumei:, m ,, . ; i ituw ta t hnrA s i líom+t ir'‘'r- 
iTTTn^Me tuji infii*.., 

-= **^*^^'*'** chiuuu) HoiK b.ruoAOts do vaiÍiU" ?' 

rí?ií'j _ ilB*** V*tó(i tjUíhtliklkkl illl;iuí iJAII j-UÍUÜMÍÍjLI ■ C*' 


=■ Q v£ilho Bísíeas&T" 

c^QldJií^ aAr'4atôiu, juuto a úmo. arvore u 
tiino desoa^, malteMii4.fe0 ^ 

eaiça pj*.eaa cm- um e^dat 

■?Fí^í5^^,*’f’“ e UBrirtoz 

“ ‘*A“?Í? xisssr- 

|e em au* pf^^irAa tar.tufcna. < 

outro mejiiifru de tj Ghas 
J?Ifqa4.fè appFoxw«Hr-se 
}AaJj*aíiameB4e. . . q pJii^* 

tU4^. diviaaA‘.H^Hw* a .sHhW+a ‘po 














































































































































































PjíLGQS e telas 


Gum ^ €ân/jtíu2éf» na 

mêsãim QTMÀgM haratumia do 
tu, na iníar^amUi^ dáís ê^oUma danaos 
maã^rmis, as irmãs Gmia, hailardnas da 
Qampanhda Ssper^ama Ltis, domam sãmpre 
pgf sntm vmas ap^lausos, 0 mento artis^ 
tióo é a psâíTMfi raeão do seu exito. 


IMa L^, a e&trsUa qgíe a Warnouá 
Wátgsrs im43á^ ao muudo einemalo^raphjoo 
aijuums de uma CfirMJdsO'^ aampaxüta ds 
^tíiGida/^ eelái.r4^aTa^ nos Estados tlnU 
dm, eoâÈU) arMsta ds varJsda^s, EL* uma 
eeealoMuka 


Malmi Noromnd, a andiahMUlít atítrú 

I 

de aomedkt da QoJdu'^t, in^ojímíitims espe^ 
^iÍ4Hma eammtí» 44 Uh(ião ãéi^ aersdJJada íq- 
Urisa amerJs4ma ê uma das mais diliffentJã 
^iarineti^m ítm mesijÊS ds haada psMQ 

ILiGlor SGhÊtí^áJtím^, a^SUíJp »«ô* 
t^empado em reges oteheaijáis ds improvuOt 
uomo essa, qy^ ohrJga todo o muudo a tapar 
t*« QuvidfOSf no studio, seros â turbãÂanante 
estrslkt de dirseiar artislieo. 
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ovacilo. lendo »ldo n^píilda. O uctor fo! ka», ! 
e nmn dnt» ineKioreH Mvirprt**;!» foi a ev|(i/H' 
t-líu>\o rlua «IO UB px-íM'llt.nte« doicB ilramuii,,,, 
t|iie lhe tJi*sí'onhecfamo», p me «ílo do imihííp 
fiuthile. 

A Srn. 'ICaperaiiBíi trl» fez. em •‘trawj^H" I 
o Uohorto. Foi a encantudora de «omnrc‘un 
ri*L>enaii iitie a «ua maacuHiilziujAo niVo a ivr»' 
ocrupiiu iiinilto, p^rtpuinto foi, polo iin lU 
por qiif »H rtpreaenlou, o ,|up ha de m i »* 
mulher, de mala provorantemenie feminina 
Fez-at u.inn dei leia i>ara o olhar e tcvf. *« * 
frraci 08 idade de sempre, Miiimortando om I 
tcalhardla ne dlf^culdadea da partltnni. ' 

AnXela -love na Sra. Lola itoHel Interp-f^te 
diiM malH felizes. A* harfiionia da nícuni fu. i 
Karam*Ke oh eapleitdores da sua jcarjcanai* ■ 
erystal. ;prov‘oennd<» tflmiiem vlHbrantes nu ■ 
plauHOS. , '*‘i 

«) Sr. Jo»á Galeno foi um pllhprieo .Mu- ' 
theUK. al(^ mesmo ictuandn Unha do cantar a * 
«erlo, pol« <|iie se nao conhece tdlheria mnior f 
dü i|ue a sua voz... isso. porém, nâo Inine.'í 
dlii que o papel, conditzidu com Intelllfirenoja / 
resultasse um dos hons trabalho» deHs^ )] 
ma do aetor. 

Klo^ios merece tiinrhem o Hr, liuipez Fozc, J 
i|ue. alRo exajBKerado no primeiro ado, emi- ( 
llhiou^ae melhor no» setRuintes, represemtiri, ) 
do razoavelmente o papel e cantando de mo- { 
do plenametite sntisfaetorlo. 

Os demais mantivera.m-se em boa altura. í 


valho. J*ftde-(Sc dizer, sem cxaRRcrtu que to¬ 
dos foram hem, ohlendo maior desta |iie os 
prlmelroo papeis, entreRiies como era natu¬ 
ral. As iprincijiaes tlRura». .Sra. iMaria (Mattos 
e iSrs. Sylvestre AleRrim. .loauulm iFrata e 
JoAo Lopes. 

l). Urraca, velha impertiRada e ciosa 
dos seus títulos nohlllarchicoít. teve uma In¬ 
terprete maiRntflca. EneRualavel, na Sr a, -VTa- 
rla Mattos. íE' mata uma creacilo admiravel 
da dlstlncta actrlz. que de nada se esjuece 
nunca para a perfeição do typo. quer ma¬ 
terial, quer moralmente. 

O Sr. Sylvestre AlaRrim vestiu o JBelmlro 
Paes iBello da sua característica «comicidade. 
allAa multo hoa, trazendo o publico em con¬ 
stante hilaridade. Assim lambem o <i^r. .loo' 
quim Prata compoz com carinho o perfOnn- 
Rem que lhe coube, o Alelxo. e os demais, 
notadamente as Sras, Pepita de Abreu e Lu- 
clnda iLopes e Rrs, João Lope», Joaiulm Sil¬ 
va e ííü Ferreira nâo fizeram senão contri¬ 
buir para a excelente Impressílu qiic a co- 
medi.i produziu. 


TtRLANON — Companhia Le( 
Dia 1. “.Família Exoulslta” 
“JFlorns de Sombra"; s. -LonRe 
“.\>mor e medo", festa do Sr. 'Pis 
ra; 4, “lAympathlco Jeremias"; .1 
do Rover no": tJ. ".Sjmipathico .J 
"Genro de muitas soRras". 

PAL.XOE—Companhia M.-irla 
donça de Carvalho — Dia I, "Ale 
cola te", primeira representação 
do chocolate"; 3 e 4, "Em hoa 1 
l. “O Senhor Houbado". festa d 
íílva; 6 e 7. "O TunhiUião". 


MAUÇAL VAZ. AiUTHUIt IIOCHA e X\. 
VMEU DE MAGAjLHAíE* — "TRDM BETA \}\ 
F-AAti,\". revi»ta em tres acio» e dez quarlros. 
musica do maestro Uiiz .liinior — Papeis; pè- 
hia Sraa. Auzenda de t>li‘velra, Alice Peiti- 
ciida. Maria .Mbranche^s. Julleta Soares, Alsir- 
Rarida (.Martinô. .Arminda Xeve», MeVcede.s 
fionça 1 ves, 'I^ousalira Neves e Australia l‘'ej'- 
i-eira e .^rs. José (Ricardo, íFt^mandci Perelni. 
Armando de Vasconcellos., Humberto Anm- 
ral, Carlos Vtanna. tLuIz Leitão. .Sebastião 
Ribeiro. Antonio Paiva, Síilvador Costa. Ilaul 
Pancada e LiUiz Ferreira. 

Teve o Sr. .\rmando de Vasconcellos as 
mesmas carinhosas nrovas de estima que a 
outras dRuras de destàique dã compnnaU 
haviam sido prodlRalizadae pelo publico ca¬ 
rioca, em festos artl^tica^ anteriores. O lle* 
puihlica encheu-se completa mente e os ap- 
plausus, particularmente vehementea quan¬ 
do dtrliRldüB ao dono dn festa theatral. 
slRnlfic.avatn. com sinceridade, o apreço em 
iiue é tido a>f|ul o aclor-dlrector. de certo u-m 
dos principaes factores do brilhantismo da 


CHAPT — “LA TEMPErTAD". zarznel-i 
em tre« actoz — Distribuição: Roberto, fíra. 
Esnieranza Tris; AnRela. t?ra, Lola inoael: 
Margarida, Sra. Josephina SeRarra; Cláu¬ 
dio Heltran, Sr. Loi)es Pozo; Sinião. Sr. En¬ 
rique Ramos; (Maleos. Sr, José Galeno, .Tuiz, 
Sr. Guzman; -Procurador Sr, A. Morales. 

Se aliRuma cousa havia a lamentar, era 
não estar o velho e amplo Thêatru Lyrlco 
completamente cheio, como pedia a excel- 
lenda do espectáculo que a Companhia Es- 
peranza irls offereceu ao seu publico. 

■Poucas vezes terá tido a conheci d-i zar- 
zuelã de Clha^t Interpretação egual â que 
nos foi dado assistir. Não a parte vocal e 
orchestral foi muito boa. de molde a deaper- 
tar enthuslaemo. como a representação .teve 
sciiuranca, relevo, correccão e ibrllho. iPor 
sua'-vez. a “mise-en-scène", de própria que 
era, nada deixou a desejar. Assim, a imipres- 
Bão melhor que nos deou do espectáculo fot 
a belleza do conjuncto. betleza que attlntRiu 
á culminância nos sonõros concertantes. ma¬ 
ravilhosas polyphonias como o Rrandloso fi¬ 
nal do 2* acto. Todas as d-RUras tinham nn- 
turalldade. todas cantafam com brilho, ca¬ 
bendo aqui um sincero bravo! ao maestro Sr. 
MuTRueza .pelo modo por que conduziu a or- 
chestra, -pela afinação e certeza dos côros. 
entidades e-ssas, é claro, a >que cabem francos 
applauflOB. 

Individualizando nosea atpreclação. cabem 
os melhores encomlos ao Pr. Henrique Ra¬ 
mos, eaplendido Simão, trabalho perfeito 
pela caracterização, pelo desempenho e pelo 
canto* 

A arla "Porque temblar", cantada com ex¬ 
pressivo vlRor, rendeu ao artista uma quasi 
ure -brilhante, até ahi, como dahl em diante. 


- Cempanhia Xadonal de Me 
a 7. "Jurlty". 

Companhia Nacional de Bui« 
a — Dias 1 e 2. “Caradura" 
ala", prlimelra representação 


lodramas 


RE)C'REIO — Coimpaniiía Alzira Leão — 
t 1. **Os dolis proscrlptos": 2. “Tosca"; 3 a 
iechado; C e 7, “Amor de perdição", 

MUNTCI-PAL — Fechado. 

PEJNIX — Fechado. 


PE;DR.%â PRKCIOSAS BRASI 
LKIRAB 


JOIAS DB ARTE E GOSTO 

C maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamarinhas« Topá¬ 
zios, Amethlstas e toda a especle 
de pedras naclonaes, Agathas do 
Rio Grande do Sul **Augusto L, 
H» Brlir* — Avenida Rto Branco 
n. 113 — Telephone Central 23411. 
(Kdificio do **Jornal do BraslP*). 


ti(íSR;VASIO LOBATO — “EM BOA HOiRA 
0 piiGA", comedia em tres actos — Distri¬ 
buição: D. Urraca, Sra. Maria iMattos; Dona 
Julleta, Sira. Antonta de Souza.; D. Flora, 
Sra. Pepita de Abreu; D. Meda. Sra. Lu- 
cinda -Lapee: D. Helena. Sra. Antonia Men¬ 
des; Ma-falda. Sra. Remvinda de Abreu; Con- 
des-sa de S, Bernardo, senhorita Hortense da 
Luzj An-selica, senhorita Fernanda de Sou- 
uma treRueza. Sra. Maria Preta; Belmiro 
Pa ee Be Ho, Sr. Syllvestre Ale?rim; D. EiRas, 
T * * « ® Aleixo, .Sr. Joaquim Prata; 

Jo.sé Soares, Sr. Joaquim Silva; D. -Cnrlrplm. 
Sr. Gll iFeirrelra; Dr, Fernandes, iSr. Anto¬ 
nio Palma; Conselheiro. Sr. Joaquim Alma¬ 
da; Guedes. St .Henrique 'Pereira; um -fre- 
Ruez, Sr. F. Mendonça, 

O theatro de Gerrasio Lobato, allâe oomo 
toda a S‘Ua obra. tem um “cachet" eapecial 
que o «torna estreltamente caracteriatico, e 
aeu iSUjccesso, que seirâ Rrande em PortuRal. 
áqul. eerla diminuto, si os -brasileiros alo 
mantivessem profundas relaçõee so-cíaes com 
seus avôs de além-mar, 

Aeslim, o sabor comtco dessas peças 
enRraçadiselmas não «e perde, porquo al¬ 
cançamos em toda a plenitude oa ridículos 
e OB, fRroteaoos que ellas põem a níi. reve¬ 
lando o maRniifico eaplríto de oibservação do 
festejado comedioRrapho e seus intuitos de. 
pelo riso, modJtflcar costumes que multo de¬ 
põem contra o adiantamento dos meios so- 
cla-ee medianos portuRuezes, 

“!Em boa hora o dl Ra". JA aqui represen¬ 
tada em outros tempos, pertence a essa es- 
pecie de thea^tro. e faz rir Rostosamente a 
todo o Instante. Explora especial mente as 
prelençOes ã nobreza de Rente soclalmente 
pouco elevada e multo pouco instruída, mas 
por Isso meemo Rrandemente presumida. 

PaTa que comedia» desse Renern obte¬ 
nham exlto. é preciso que o.^t interpretes 
pússuaim meritoe espcclflcoa. e isso é Justa- 
mente o que se dâ com o bello conjuncto d:i 
Com])arihia Maria MattoaoMendonça fie Car¬ 


€ UMPAXHIA POBTÜGUBZA DB OPERETAÜ 1}U I3UE.\ THBA^PRO (DE LISBOA) 


{"JOJE pécita do aotop CARLOS VIANNA. Primeira repre 

sentaçAo da opereta de Lysier 


Amôr 


príncipes 


_ ^ repetira amanhã e Doming o em **matlnèe’' 

Sabbado e Domingo ao 8 3|4 — Ultimaa da rovieta 

: TROMBETA DA FAMA 

Segunda-feira, daepedida da companhia SYBILL e CAVALi 

RUSTIQANA (acenas) 












PALCOS E TELAS^^i 


riüH Martin^), o monoloiKo do s^r, tíClt&o 

e o numero do Petroleo, fado cantado cont 
tocante doçura pela ftra, Atiseiidm de Olivei¬ 
ra e Rr. Fernaiulo Pereira. 

Xo terceiro aeto ha a acena da Sra. Au^* 
Bendh de Oliveira na taberna, em “traveatl , 
faaendo o retrato moral do rufl&o. A irraclo- 
da actriz foi ahl Inexoedlvel; ninguém me¬ 
lhor do que ella, com melhor entono, com- 
nientarla ua fadoa que canta. Foi perfeita 
e teve imimeasa igraça, -bem merecendo oa vi¬ 
vos appIaueoB com que o publico sublinhou 
eaaa aua magniílca pagina de arte, A ^sa 
actriz e Aa dtras. Mar^garida Martlnd e Julle- 
ta ííoares cabe grande parte do succesao da 
revista, pelo grande relevo que todas deram 
aos muitos papeie a seu cargo. 

Convêm salientar ainda a graça e desen¬ 
voltura com que a Bra. Mercedes Qonçal%’es 
fez diversos papeis. 

Os córos eatlveram aLgo incertos. Dir-«e- 
ia que sentiam o •^balanço", estranhavam o 
genero, como, com maillcia, no-s disse um col- 
lega náo sabemos se o ^r. S^anta Rosa,.. 

Resta dizer que a montagem ê linda, di¬ 
gna dos créditos de que goza aqui a empresa 
do Eden Theatro. 


k .,,11,orada que a companhia do Kdeii Thc*a- 

T ,I v.ni rralUaiido no ItepublIcH, 

..Trombeta da fama" é u-ma revista Into- 
. .í iiitc. tipolando o aeu successo na vurle- 
IL ■ i . (i(* i-cenaH i* quadros, algumas e alguns 
^ * Vilio fcllaca. í^ílo múltiplos os luimcrus At: 
% Mitmirit ha critica de rosluines multo hem 
^ r I is e tibunditm as phraBcí4 de esiiirlto. 
?* *.'n I é que tudo quanto a boa moral conde- 

V mVífKcja uma preoccupagfto luasi constanU*. 

4? i icl rira idi*a flxa a manchar atê dellc i- 

T fia- momentos sentlmenlaos, Kxce>iil‘.*mem- 
¥ lô iiterpretada. ô certo haver iigradadn ple- 
k níi inuitc. tendo sido bisados mui-tos dtw* seus 

í tipaieros. 

j.; N'(» primeiro quadro, aliás uiii dos mais 

íncus. Impressionam bem o fado, cantado 
rí) 'li sentimento pela iíra. .\uzenda de Olí- 
^ veíra, cuja habilidade em fazer o "travesti" 
$ (f tmtavel. e o duetto dos iiolvos, scena gra- 
^ clo^^a. interpretada cotm Hnura pela í^ra. All- 
cc í*ancada e í*r. Fernando Pereira. O t e- 
7 f 'nt :lo quadro ê uma “change" ã crise das 
W BT!!i:iifttencIaz, um hotel em que o hoteleiro 
TÇ ryt-i prompto a dar providencias: comida ê 
niir náo... 

rr Chovem reclamaçõee dos hospedes e»fal- 


mudos. as cenas UMariniites ee suceedem, ti¬ 
rando o (Sr. Josê lílcardo magnifllco partido 
do inqml dt* notelelro. !fa lohl um tercetto 
que transcorreu por entre ruidosas garga- 
Ilíadas, com coplas de arrepiar. Logo apôs 
lolitlnha successQ igual a llçáo de maxixe, 
cm «lue a Sra, iMarguglda -Martlnd attlngiu 
no máximo do girotesco, fazendo o publico 
chorar de rir. O terceiro quadro ê um mltffb 
de lyrlsmo, aproveita «trechos popularee da 
".Carmen", "Piitgliacl". "tHoconda"., "Manon" 
e "Mme. -Hutterilay", para uma serie de sce- 
nas evocadoras do esptirltu que anima essas 
composlçdes muisleaes, e que foram interpre¬ 
tadas com brilho pelas ^ras, Auzenda de Oli¬ 
veira, iMarla Abranches, Alice Pancada e Ju- 
lleta Soares e Sts. Fernando Pereira e Ar¬ 
mando de Vasconcelios, O acto fecha com 
uma Rpotheoae n Augusto liosa. 

Xo segundo acto destacam-se o monologo 
do Sr. JosA .Ricardo, no Dr. &ymphofiia. o 
originalíssimo numero Kalendarlo Inglez, 
que teive como fUgurae princlpaes. de um pit- 
toresco exotismo, a Hra. JuUeta Koares e n 
Sr. Armando de Vosconcellos, as evocações 
da “(Margarida diz que tem-..**, o numero 
dos asylados. pelo Sr. Conrêa e ítra. Marga- 


cu ram causar o desasocego. o soffrinientd 
alheio, porque leso conatltue para taes ser¬ 
pentes um elixir qiie as leva ás mais altas 
regiões de perversa sensualidade. 


Xo cinema, os fllms que retratam mulhe¬ 
res terríveis, mulheres <que se orgulham e 
servem diabolicamente do poderio do res¬ 
plendor da sua beKeza chamam-se fllms do 
vampirismo, das mulheires-vampiros, das que 
passam pela vida como um formidável inci¬ 
tamento a vivermos a emoçáo dos magnld- 
coB e horríveis sete peceados mortaes, e ha 
(tuem ache algo de Inquietadora moradidade 
delles. sem se lembrar de que o proprlo eí- 
pectaculo do vicio serve multas vezes para 
se conhecer as vantagens da vlrtu-de... 

Virgínia «Pearson, não ba muito ainda, 
falava em publico contra a versão corrente 
de que ella sentia arrebatador enthuslasmo 
pelo vampirismo, e Theda Sara. que em pa¬ 
peis vampirlstas é inimitável, também não de¬ 
fende as excelenclas educativas e moraes do 


62 conse 


Qíatotk^ ly^ldUífLÁ 


A WORLD está de parabéns. William 
A. Brady, o 1 Ilustre director, volta a cui¬ 
dar doa seus destinos, como membro da 
dlrectoria. Nossas felicitações endereçam- 
se especial mente á Companhia Brasil Cl- 
nemato^rapblca, a exhlbldora aqui, em 
primeira mão, dos acreditados fllms da 
World. 


CH.ARiL&S CI-i.á.RY casou com Margaret 
Bechtel, de Pittsburg. em fevereiro. Casa¬ 
ram em Sânt‘Aniia. Califórnia, e combinaram 
conservar o enlace em segredo quanto pos¬ 
sível. A noiva chegou mesmo a apostar com 
o noivo em como se conservaria o segredo 
par seis annos... .ãflnal em menos de um 
anno, descobriu-se tudo... 

'Parece que foi Wllllam Farnuni quem 
descobriu a icolsa e deu o alarme... A noiva 
ê proõssional. 


BETTY BLYTHE tem netualmcute como 
lioapede a Comlessa Vnria Marioviia, sua con- 
discipula 110 ConPervvatorio de Musica de Pa¬ 
ris ha alguns annos passados. Pur essa ocea- 
sião Bctty pensava eiii seguir a carreira ly- 
rica. A condessa servia na Oiiz Vermelha 
Friinceza e por isso as duas amigas ha muito 
não se viam. 


BETTY BLYTHE a linda actriz que 
tanto se popularisou por Intermedio dos 
films da Vitagraph, está trabalhando ago¬ 
ra para a Goldwyn. Tel-a-emos pois, de 
uma maneira ou de outra no "écran” do 
Odeon. 


/>dmoy no wwmerp anterior um 
eTcellente grupo do garden party 
offerecido â artista Italía Faiísfa^ 
pela familia Lefio, no seu pitto- 
reseo villiuo de Maceió. Hoje 
publicamos a vista desse villhio, 
que é bem unia nesga do pa¬ 
raíso 


MAE MARSH, a Sra. Luis Lee Arthus, 
se preferirdes, já não morre sem descen¬ 
dência. 0 mundo cinematograpliicò recebeu 
com alegria a notkàa do feliz nascimento 
de uma filhinlia da querida estreUa da 
Goldwyn. 


O unico rival, no genero, do Far West 
americano relativamente á cinemato^ra- 
phia é o Canadá do norte, do oeste e prlii- 
cipalmente do uoroeste. Neste momento, a 
Hudson .Bay Co., a mais velha, maior e 
11 nica organisação da sua especie vae de¬ 
dica r-se ã industria cinematographica. 
Essa grande companhia conimercial cele¬ 
bra no proximo anno seu 250** annlver- 
sario,'Seu eacrtptorio central está InstaU 
lado na Inglaterra. O ramo clnematogra- 
phlco que resolveu crear está a cargo da 
Ediieational Films Corporation, que não 
só produzirá photodramas, como films na- 
turaes, instnirtlvos e educativos. 

Tntitiila-ae *'The Innocent Cheat” o 
primeiro film da nova serie de trabalhos 
de CART.YLE BLACKWELL, nelle to¬ 
mando parte Loiiise Lovely, a loura aus¬ 
traliana da rniversai e mais recentemen¬ 
te da Fox. Gloria Hope e Winter Hall. 


genero.,. Entretanto, «ão fllms de agrado 
o&rto. e com 'fundas raizes que lhe darão 
vida para muitos annos, porque a humani¬ 
dade nãü mostra «tendencla aliguma para mo- 
dlficar-se. e ha de haver semipre homens há¬ 
beis a servir de ipasto a im.ulheres que fazem 
da virtude uma derivante dos seus apetites. 
Pôde apresentar-se sob tim novo aspecto, 
debaixo de novas formas, mas o desejo de 
amar ha de ser sempre o mesmo, ha de obe¬ 
decer sejiipre aos processos de hoje essa coi¬ 
sa de embrulhar u«m homem e dominal-o até 
se fazer delle o que «e quizer... 

tParece que ha uma especie de eixo. tim 
centro, que as angustias do amor feminino 
fazem mover como lei Infinita e immutavel, 
e Isso tem de ser eterno, embora sejam di¬ 
versas .aí»s millíujres. as formae da sua apre¬ 
sentação. . , Uma mulher da alta sociedade, 
por exemplo. sal>edora de seus encanto» phy- 
slcos. sõ pelo «prazer in tini to de jogar urn.i 
tragédia. <di verte-se.. 
pois lia inulheres nCN 


O Vampirismo 


Apezar das varias modifi-cações -que o t.vpo 
1 si ff rido o vampiro no cinema é aempre 
mulher terrível por obra e graça de seu 
luctor encanto. (Com tal typo pretende-sí? 
"Strar Uimia coisa por demalfi sabida, e tão 
ha como o mundo: o tmder de attrarçJo. 
mulher, e n acu dumlnlo, i»C(r demais suf- 
®ute para transiformar o liomein mal» cir- 
tispectü. cOmo se não .soubesse toda a ngen- 
© .(jut) aconteceu com o Adãol... 

Tpmo.s tüdns de nt»s «cursar ;i essa verda¬ 
de reconhecer <|iie no» destinos humanos 
>‘oritarte da mulher pesn muito, uvie n mti- 
r nianrlo. o Tanto muiiLl:i para o como 

■a o mai:,.. 






















o ODEOX i'xliihnulo um is 

uma daíiimllas admiravids obras de 
arte eom i|ue a COMPANHIA BRASIL 
crNEMATOORAPHIfA eostiuna a 
brindar os fretiiientadores do seu ele¬ 
gante einema. MCLHER fihn exe¬ 
cutado sob a direcção artística de 
MAURICT. TOrRNElR. o famoso 
metteur-eii-scéne fraiicez que é hoje 
uma düs figuras de maior desta cjue no 
seio da cinematographia americana, é 
um famoso estudo moral da mais gra¬ 
ciosa, mais cruel e mais bondosa parte 
da humanidade, estudo feito pela apre- 


empurra, a lamina mergulha e Mes¬ 
salina a imperatriz do mundo, foi a[>o- 
drecer para qualquer recanto de ter¬ 
reno. 

A pureza e a candura da mulher 
po^dem também ser a desgraça dos ho¬ 
mens. Vêde Abeilard e Heloísa. Em¬ 
bevecida aos dezeseis annos pela phi- 


nho”. Que significava aíiuillo ? in¬ 
quiriu da ignorância da sua innocí^n- 
cia. Abeilard lh’o disse e de tal uia. 
neira que Pilbert, o tio delia, inexorá¬ 
vel para os crimes de amor, deudhe 
morte cruenta. 

E a seguir em linda lenda da Bre¬ 
tanha exalta-se o amor materno. Um 





sentação de super-typos femininos, de 
Eva á “melUidrosa” dos nossos dias. 

A obra magnifica de Maurice 
Tourneur está produzindo o mais sen¬ 
sacional successo. E’ um film que faz 
pensar e que encanta pela belleza se¬ 
rena dos seus quadros artísticos. 

Adão vivia cheio de tedio quando 
um dia um ente extranho cujo corpo 
ostentava curvas gracis e tinha ma- 

eiez de arminho surgiu a seu lado. Te- 

« 

ve-lhe medo, a principio, depois admit- 
tio-o ao seu convívio, tornou-se-lhe o 
companheiro de todos os instantes. 
Era a felicidade, até que um dia Eva, 
a primeira mulher, descobriu a arvore 
•do bem e do mal, quiz tomar-lhe um 
dos frutos e ouvio que dos altos céos 
disso a prohibiam. A’ noite, o luar 
esplendia. Eva não tinha somno, ten¬ 
tada, foi em busca do fruto prolübido, 
■ colheu^, mordeu-o, chamou Adão a 
participar do seu goso. Peccaram. 

• Uma rajada de vento máo arrebatou- 
os, atirou-os para cima de ásperos ro- 

• -chedos nús... Estavam expulsos do 

• Paraíso I... 

» 1 - 

Messalina é uma outra eacarna- 
"ção da mulher. Imperatriz do mundo 
como mulher *de Cílaudio é nas viellas 
prostituídas da Suburra que encontra 
com os soldados os gosos que seu cor¬ 
po reclama. Um dia resolveu ser bi- 
gama.' Cláudio com os seus exercitos 
estava em Ostia. Ella elege Syrius, o 
Prefeito de Roma seu marido também. 
Narcisus corre a prevenir seu amo e 
senhor que* corre sobre Roma e esma¬ 
ga a patas de cavallo os commensaes 
do infamai! te e orgiaco banquete nu¬ 
pcial. Messalina foge mas os soldados 
a cercam. Deve maíar-se para não .ser 
inorta. Apoia a ponta da adaga ao 
coração mas desfallece. Narcisus a 


losophia tomou Abeilard o moço sabio 
para seu mestre. Um dia lê “Que me 
beije com os lábios de sua bocca, por¬ 
que o amor é mais doce do que o vi- 


episodio da guerra civil nos Estados 
Unidos dá a medida do que pode, de 
máo, resultar da vaidade feminiuíi e 
do seu desejo de luxo. A guerra uL 


Brevemente 


'oso “film” até hoje feito tendo por scenai 
e artística producção da FOX — Uma obra 

















































PALCOS E TELAS 


IA brasil cinematographica 

titiia é outro farto inaimneial para 
((iKMti queira estudar ‘ísse ser ineom* 
pndiensivel. Alli está entre muitas 
PMith Cavell que por si só bastaria 
piira glorificar a niulher- 

A mulher é o enygnia, mas, para 
felicidade da humanidade, esse euy- 
giíta propende sempre para o Bera, o 
Amor e a Justiça guiado pela Razão^ 
Esse esplendido film é exhibido 


conjuntamente com mais uiu episodio 

(las burlescas aventuras de MUTT e 
JEFF, 

Neste vemol-os seriamente atrapa¬ 
lhados ENTRE O GADO. 

e # # 

TIH-MINH, o empolgante rouiau- 
em series da GAUMOXT, tem sido 
outro esplendido successo. O melhor 




elogio do publico é encher litteralmen¬ 
te as salas do Odeoii no decorrer de 
todas as sessões. 

Foram exhibidos segunda e terça- 
feira ultimas mais dois epUodios, o 5** 
e 0 6®, “Entre alienados'’ e “Aves no¬ 
cturnas” . 

A trindade sinistra vigiando os 
passos de Jayme d*Athys soube que 
elle remettera a photographia da folha 


do Nayodala para Londre.s. Soube 
mais que Sir Fraucis Gray, o grande' 
amigo de Jayme, commissionado pelo 
governo inglez, que fizera docifrar a 
ingcripção, julgando-a ‘ de enormk^i- 
ma importância, viria se entender com 
Jayme, e então ao passo que avisava n 
este por meio de um telegramma falso 
que Grey só no dia seguinte chegava 
fazia esperar , ü viajante por pessoa da 


Kellerman 


utilisando a lenda maravilliosa da vida das sereias. 

• ! 1 


quadrilha e íiitonial-o em um hosph 

prevenindo o director de que a s 

'* * 

mania era dizer-se diplomata inglez. 

Assim foi feito, mas Plácido a 
de visita a um enfermeiro seu ami; 
reconheceu Grey, telephonou a Jayi 
que acorreu acompanhado do medii 
hypnotista Dr. Claussel • que esta' 
prointivendo a cura de Tih-Minh.' 
identidade de Grey foi restabelecida 
elle posto em Uberdade. A carteira < 
papeis que lhe haviam roubado nat 
continha de importância. Ah copi. 
dos documentos de valor estavam j 
correio, jNir onde ella as remettera a 
mesmo endereçados emquanto os oi 
ginaes ficavam archivados sob o n 
mero 29, no Foreign Office, de Lb 
dres. 

Kistua por meio de apparelh< 
microphonicos ' informava-se de tu: 
quanto se passava na Vil la Lucioh 
Ouviu que Sir Francis Grey tornai 
Baptista, o amigo de Plácido, desped 
do do hospício por sua causa, a s( 
serviço, dando-lhe oí endereço, quari 
73 do Grande Hotel. Installou-se n 
74, com Dolores, que se lançou á coi 
quista de Baptista, cousa facílima, 
cujo resultado foi, na primeira ausei 
eia de Grey, ser ella recebida no se 
quarto pelo amoroso creado para log 
narcotUado. Entregava-se Dolores 
procura dos papeis e os achara quai 
do Sir Francis Grey volta inesperadi 
mente, em busca da carteira. Dá coi 
tudo remeehido e quasi é ferido pc 
um tiro. Descobre a criminosa debaix 
da cama, luta com.ella, rehavê os dc 
curaentos, chama Jayme e o Dr. Ciam 
sei. Este hypnotisa Dolores e ella s 
torna em suas mãos um doce instrn 
mento. Xistua com Gilson correm ; 
Villa Lueiola que sabiam entregue só 
mente a mulheres e vae em meio s 
busca que alli dão quando Jayme 
Grey e Claussel chegam. Gilson s( 
esconde atraz de um reposteiro e tud( 
observa... 

* » # 

Intitulam-se NVOCAÇAO e SA¬ 
CRÍLEGO ESTRATAGEMA os episó¬ 
dios a serem exhibidos segunda-feira, 
lõ e (jue são o 7® e o 8'’. 






























PALCOS E TELAS 


tiilto jmiifiH a ter um movimento dou tila- 
lios... Urna noite, o ooiide i>ara UHKur uma 
pariidu fez um cheque a um parceiro, o par¬ 
ceiro Hpparece morto, t> cheque apparece 
manchado de aaii^ue ur> quarto do conde e 
a policia apparece para prender o conde que 
é condemnadu e deportado. FJ’ claro que 
tudo isto era obra do JorKe e este patife 
n&o podia deixar de pairar o que fazia, mas 
elle parece que nâo entendia assim e por 
laso tratou de ir fazendo multas patifiirluK 
mais, até que se lhe metteu em dar cabo da 
pobre Corina.. . Foi ahl que veiu a casa a 
baixo como se costuma dizer e elle foi cutra- 
filado a1l pelas alturas do quinto acto, . , 
Já nfto era sem tempo... 


IX — -AiMUIt AIA irry ttlO" (Th.. 
f*r ce Slie fiihl) — Nada menos tie sete iictn >4 
in;iH que a wente supporta sem fadtaa nem 
esforqo, I m ciiaal de espertos, que sA deimlH 
do casamento é que viram que se tinham 
eriRsnado qiianlo ao culire de cada um 
Klla. nAo obstante, nâo perdeu a mania rb* 
vir a ser rica e imjílnRe um millionarlo as 
iiueroso a stia filha Mihlred, que nâo tem 
outro remedtij senão casar com elle e atu 
ral-o numa vlaRem uborrecldlsslma de nú¬ 
pcias até Ta ris. O leitor está quusl a ver nue 
esta pequena tem de fiiRir do marido, «t» 
petSH I.HSo, nâo se encana... Klla foirt. 
mas... para um antlRo namorado e tmra Ai,! 
curtar razões acaba casando com elle uue 
cheRa a ser um advoffado celebre, qualidade 
de que deu os melhores tndiclos quando an- 
nuliou o primeiro casamento da esposa íi 
autor ila historia, o Sr, David tSraham Ubn 
liTís. foi assassinado A entruda de um club de 
Nova York, por um cavalheiro que Julifoij 
ver a Ilusões á sua p^^ssoa num romance uue 
David escrevera e que o -Je sais tout” im- 
bllcoii ha pouco sob o titulo de **Un hornm*. 
neuf". 


, ^^PARAMOUNT — ARTCHAFT — "O tíOL- 
j PE DEí*ISIVO" {Poily Poppy) — Põtle nâo 
j ter explicarão, mas é dos mais reaes o facto 
í Dorothy Olsh trabalhar hei lamente nos 
fllrns da TrianRle, e tornar-se aborrecidls- 
t.fllma 'nas fttae da Paramount. Xo "tlolite 
í ueciBívo" faz tantas caretas, exagera tanto 

* situações que o espectador entédia-se e 
í abandona o fllm em meio da exhÍI>içâo. O 
. entrecho, de sl. Jâ é fraquisslmo. Um medico 

• de uma penitenciaria, que se enamora de 
■' uma das reclusas, casa com ella e volta para 
► a prlsAo a pôr a esposa no loRar da dlre- 

ctora, cuja demissão elle havia provocado... 
Inverosímil em extremo, como se vé... Ora, 
uma coisa assim rulnzinha e com interpre¬ 
tes de pouco JoRO acenico Ô da Rente morrer 
de Bomno!,.. Como costumamos ser since¬ 
ros. apenas diremos ao leitor ou leitora que 
onde virem annunciado “O Rolpe declalvo" 
passem adeante... Nâo entrem porque vâo 
perder tempo e dinheiro... Films assim nem 
de graça... 


fíAUMONT — “TIH MINH" — Sem que¬ 
rermos depreciar as series americanas, ou 
estabelecer paraiellos entre um e outro 
modo de trabalhar no Renero, por parte doa 
productores, diRamos, entretanto, que pare¬ 
cem mais de accordo com o nosso tempera¬ 
mento as que procedem de casas francezas. 
Quem viu “Judex", "Nova missão de Judex". 
“Conde de Monte Chrlato". etc., etc., põJe 
fazer^ uma idéa do que venha a ser “Tlh 
Minh" que actualmente se exhibe no Rio. 
O famoso cine romance nâo tem sopapos e 
bofetadas, para enthuslasmar o rapazlo, mas 
tem mela duzla de bons actores que nos de¬ 
liciam com a sua arte sem cavalhadas nem 
prisões a laço e perseRUtcÕes quasl sempre 
por demais inverosímeis. E quando nâo fos¬ 
se por outra coisa, ao menos pelo elenco, 
pelo entrecho e pela belleza de photORra- 
phlas. valia a pena ir ver o “Tlh Minh". 
Dahl a querermos que haja multa Rente da 
nossa opinião vae maior distancia que da 
Terra á Lua... Deus nos livre de tentar¬ 
mos um paralello., “A moeda quebrada” é 
uma cousa... “Tlh Minh" ê outra... 


LKl.ANLLK — “ ODÍO AOS HOMKNS " 
ÍA man hateri — Ha muito que nâo viamos 
rilm que nos aRradasse tanto como este in- 
superavel trabalho da Rioriosa TriatiRle. 

inifred AUen. actriz que nâo conheciamo.s 
í f»T>resenta cofti tal sinceridade o paiml de Ku- 
phamia que até o nosso coração de pedra 
se commoveu e nos inspirou este eloRio tâo 
fõra dos nossos hábitos. Kuphemia, infeliz 
rnparlRa filha de um pae beWdo e malan¬ 
dro. nutria um odlo de morte a todos os ho¬ 
mens, jior causa disso. Por morte de sua 
iiiae, ve-se obrlRada a casar com o ferreiro 
Joe. hom rapaz, que também detestava as 
mulheres. Realiza-se o casamento debaixo 
de condições especiaUssImas impostas por 
B^uphemla e uma delias era que depois de 
casadoíh nâo Se faiaria nunca na palavra 
amor. O ferretro empreRa todos os recursos 
para conquistar o coração de sua mulher e 
rmalmente trlumpha em locla a Unha Eii- 
phemia muda de Idéas a respeito dos ho- 
mens. i m fllm estui^endo a nosso ver, que 
<^nflrrna o que se dizia sobre o que era a 
rrianRle nos seus tempos áureos. 


— “UM MODERNO MOS¬ 
QUETEIRO" (A modern musketeerj —- Du¬ 
rante um terrível furacão que levava tudo 
pelos ares, ao som de um barulho infernal. 
?^ Kansas City o heroe da nossa hls- 

leitura doa 
realiza proezas que fa- 


toria, rapaz que embebido na 

•Tres mosqueteiros" i _::_.__ 

rlam inveja ao proprio D*ArtaRnan. Depois 
de trazer a sua cidade em constante polvo¬ 
rosa e satisfazendo a sua Irrlquieta fantasia 
o moderno mosqueteiro deixa a casa paterna 
em busca de emoções novas, Elle conseRue 
salvar uma Joven das Rarras de um mlllio- 
nario devasso e de um indlo feroz que pro¬ 
curava moças brancas. O prémio de todas as 
façanhas é essa moça mesmo. DouRlas 
Fatrbanks, artista que na America do Norte 
ROsa de uma popularidade s6 comparável â 
do celebre preRador Blll Sunday é o inter- 

f Tete do fllm. “Moderno mosqueteiro", en- 
retanto, tem uma ou duas partes bem insí¬ 
pidas e Boffre da falta de leRendas boas. 


W SELECT — "QUE ME IMPORTA?" (Who 
cares?) — Historia que se adapta perfeita¬ 
mente ao temperamento artisttco de Con- 
stance TalmadRe e sô o nome da encanta¬ 
dora actriz é uma seRura garantia da ex- 
cellencia do fllm. Trata-se de uma menina 
que para fugir á solldâo e encarceramento 
em que vivia se casa com Martin Grey (Har- 
rlson Ford). Depois de casada, em logar de 
cumprir com as suas obrigações matrímo- 
nlaes. a moça passa o tempo com Gílbert 
Palgrave, homem casado e de péssimas in¬ 
clinações. O marido por sua vez desforra-se 
com uma belleza de cabaret que elle conhe¬ 
ceu em um desastre de automovel, e as coi¬ 
sas vâo-se passando assim até o Palgrave 
ficar melo maluco e querer matar a mulher 
de Martin Grey. Martin intervem e elle e 
a esposa encontrfm finalmente a felicidade. 

I j ®®í'narlo 0 e decorações pela sua sumptuo¬ 
sidade e l)om gosto estão multo acima do 
commum e a photographia possue effeitos 
do mais alto quilate artístico. 


AI^RAFT — "CADEIAS DE AMOR" 
(The Rose of the world) — E’ a mesma fita 
o ‘Phentx em tempos annunclou com o 
titulo de "Rosa do mundo", de que é inter¬ 
prete principal a actriz Elsie Ferguson, le¬ 
gitima gloria da acena americana. Tiata-se 
de uma moça cujo marido, que ella nun¬ 
ca amou, morreu numa auerra. e one so naNn 


METRO — -PELOS HITMILDES" (The 

íiaHa ü na pequena ci- 

City, Onde berra e manda uni 
*> o>*eso Hemhly, Este su- 
enriqueceu a explorar operários, 
cidade porque tem tudo comprado; 
trlbunaen, etc** etc* K* em- 
Jogarejo, o maiidao* u chefe da 
!i™ porém, pela prõa 

«‘^vogado que vae para Cooper 
fortuna, e que se torna í> 
prazeres daquelle pagode. Indi- 
^nado com a prepotência do tyranno. o ra- 
«cabar com aqulllo e põr aquella 

subfirno?* 4 ^ *®**' 9 tmta logo de o 

vé. mas o advosrado corre 


VIRTUDE’ 

America)— Pelltcula em quf 

inihllco carioca :] 

ímn ríL , I * americana Mary Miles Mínter 

Irir? Jovens da nova Hcena. A acçâc 

cHdliH Itlanos secretos c>ti 

duzla de eapide? 

dlsaeS nos Estados Unidos. O autoi 

realnefjVio l..elgh. um ex-galí 

iÍihIs OM í» encantadora 

fMHis OU menos enaTnnT-uric ,id /'«•...i 


- ae luxo, nem ê o maia caro, mas 
ê 0 melhor 

ÍWÍÍÍO Caixa — 29500 

venda eni todas aa perfumarias 
PEItFrMAKI.A SILVA 
DO THK,\TR0, íi — Telep, 1367 C. 




I^ALCÚS E T^ELAS 


.\.UJLÍ.\(;A KXHIÜIJJOUKS 


i^rr*‘ii aiiJJüfliJlfiAlm^ a têAiii.lAo úsi dia 
í» ^ ttítiÊake da AUiaayja úü.^ KxliiliUa. 
tg a seaáâíí, fojuuji lidais y&U) ae^ 

^.rptííTo s 3 *. ÊJi.éíLs líEikKa sa eat&Littôs e o 
Liriil imento Inteuno da União doa linjiap^ 
*SSuU) sido íollAs vairiaií tionild©- 
Pg^^/r sQtir^ a letJia do aidUço 6 * diie aí- 
gujy, exhibJd5JLej ai-haiaoi aolea^. 

«adi» lue^u) Goau-anla á Uberdadje de 

wjniniore.io, ■ 

0 Jr ^tamiile, ImuofAaãor e oxhUiiiat* 

ufirte-H-endo, üfiilMlLQ. ãs duaü soGleda» 

1 u(iaír.^axii^4e de elui-Mar a assam* 
Uiéâ. deiía^JiP eWAneafl lntaft|H-<&tiM}êas, 
tgnj^ siáo aGceilas as suas ax^li^^a^ãas, 
taniP mais qíjib se a^jAiias â lei- 

tuxa la Ifii dos ImpoFtadotes e não á sua 

(UâüliwiàS- 

Eat-ajJ-JB dei^ls no as&umuto g^te data 
legaj’ Á ceujaláp. o ne«ar^ o ar. UlnUidi 
3 üaXÂe da União dos Imjj&rtadoras 

sem 0 iiJ.li* BrifflÊlíp a AlUaniía. de goie ara 
áorÍo> 

BediAldo a üãiaxíã. o ar. Pinüldi asiijoz 
0 sâii taso. Fõra convidada a ^azer narte 
âa União dos Im^iorladoiies, aofiadade gui 


CINEMA SMÃgl 

2íA Ikuilavajt^l ISM de ^temlum 21â 
B^rogramma uara os dias 11 e 12; 

MUMKM — 

T aftas JíAor Watren Kerfiaa-3, 
«IJ^lXtlKkSO Csautí- 

Qa.4âo>l. 


Erograoima uara os dias e 11; 

UBAMA m: VMA X 01 T 1 <: — s 
aftos ppj* Hda Boralli, 
UViAT KatC tHO » 1" e 2“ seriea 


Erogramma <iiaJ?a os dias lõ e lê: 

AMOH MARTãSU) — 7 actos 
ygj' Ulajia Kimliall, VRR> 

lORLMA — lã** e lã" e^isoáios. 


liiiagramma gara o dia 1^; 

IRACJâ^ — FAUn naoional. 
UAUliIXO XUM UVUW^HAAAj — 
2 aftos aeleltse Qãaxlie U^ha^- 

nUn. 


CINEMA MCCELO 

&ia 24 de Míalo 287 

Brogiufiama paxa os dias 11 e 12; 

VAIBARiS HUãlAXA — 6 autos 
0ar Maj^ Mc. La’"jen. QitfO AO^ 
HUMRX8 — 5 aclas pgix Winifrad 
Alian. B11 íKX£10^ 

— Ultima serie. 


P. Ggra^Kna gixa os dias lã e 11; 

1RA€1SMA — Film nacional. 
U.VBLí®!© E UARATA2 

— Gamaéla em 2 acAos, üUELIjO 
XkVHT^ERÍ^^) =- â," e 1" eniâodioj. 


CINEMA TIUJCA 

Pfjbça Baenas Pefia 
&rog^tBEHBa uaxa os dias 11 e 12; 

QUE MM IMPimTA^.’ — õ actoâ 
Üâx Gaastaaee TaJLmat^, e MAS* 
'IMO HO — GonAinua£âo.< 


i^aíía os dias 13 e 11; 
^tt>8Ql^ETFA«0 — 5 aotoa mt 
U&ufl.as FalTiãanãs, e O OAXTO 

SEREIA — 5 actos gOjr Th^fida 
üapa. 



a aau var Uaba como escaim o augmenlo 
oo yrJííO dfla aluirieis dos Uims e outros 
miils Uns qüe raduadamni em y.cêjlíJ^a 
ya/a os exhUddmMis seus Êonsooios e com 
E> giie elle kõo oueJ*±la sím- soliáa.rio de ma* 
ueira ai<gjmm. Recusara. yôri^tR), asso* 
Bia4^*S€ aos Imyortadoi^s. Bunlui, yoj^i a 
sol^ugão do caso na delJiiera^ção da assem* 
blãa. Uonforme elJa resaUiaa'^, asalm ía* 
cia. 

FaJou então o ar. Fnãas PaisEa, salien¬ 
tando o gesto do sj*. pjnlUdi e narrando 
os tarmos de um convite gjjj li^ tora 
leilo ti>ô 4 ' ytsjioa giie se dizia autorizada 
yara o {azar, conj^J^ gjj^e consistia em eile 
ie defialr yfelp sr, Plnãtldi ou yjila União, 
é, exhiMifcdo tilrns do ar. PintlUll, a 
União n^ Ibe tornaceria os dos seus so* 
cios. 

Posta a ^ueMâo nesse p^. se a AlUança 
dejria acoaselãar o ar. Piniildt a Ullar*se 
á União, o qsà era opialâo do sr. yriil- 
dente da assamtilda, Im^orla^a na admis* 
são das exbiMdorea â imjpojdgão dos Im* 
yoríJtdares, dedimron a assemlilla, nor 
maioria, se aconseihasse o sr. Pintil* 
dl a tlliar-ae á União dos Importadores, 
e dejmis do sr. Pinüldi yedir gjte constas* 
uBm da arta as consideradO^s quo Uzera e 
gue se acbajcam escrlplas, encerrou^ a 
sessão. 


QÍNE RMVimU 

o primeiro niimexo de 

^z>x-i ãrTtTi_^^ix-c^ 

URI JjaUUáÍRu> iamujuífií) iflútiiljuL» Gi* 
n£ giig, eomo o geii tiliik) in* 

dka, ^e yíPj.me defendei’ e«i todu a Ik 
rúu\ íi feinem;yiüRrap.kid. 

Gomo dizÊuiíà^ atÍRm. o aa\ai colle^ 
aa a|ja‘iy^iitasãe bem eukUulo e mereee* 
dfii* de vidíi loiuta, t» yiy? éiueemmeníe 
liie dÊáejamoá. 


Auí^tmoiMil Uiit^a^fÜMiíiij' — M/m 
dát Dammii.ani 

AUeüdeiulíi ^ iolidlajaíes de uma 
leilDUii q\ie tãt> in^iáteutemenis 
uüs fáw Q piálíU?í damoí em geguida al* 
gumji^s Unha*? suÍiêd o AuíojtíSLíijUâl írium* 
g^£n|e, a estXÊar hc^ aa Avenida. 

E’°clajH) guj não vimos o füm nem 
lhe sabemos o entrecho gara o dar 
aquá. ¥âmos, gprcm, soecarEar-jm^í de 
uma ditô maü eaíadás reviidas amerk 
eunaí no genero, nue asiiui se refere 
ao film: 

‘‘Atrtrmyovel trium^Ayuite*' não é 
positiva 111 eu te um fiJm em oue Walln^ 

estr^eLU, yor^iije.^-^ ar.- 
Uála nouca,'» ve^« umiareee a fazer 
nunlquer cüi^íl. iwails uui 

me a uma marca de auJmtuu^L^ e a 
uma outra marca de cbarutoíi ^ue 
'Uheoátire BijlierU leiui a fumai' de^íCi- 
neradaiTienle em todik^ ty^ ieii.< ciueo 
actítf* ! Hi> ue vem as chmuiUv^í, díi Uo* 
bents e as autonumsLs üatuío. Ea uma 
eor^Ula de ankiumvÊb* em gkja e outra 
em estiada, qne eacheui o film, e 
nroninto. 

°De ^atlace Seitl não ha, por aiáim 
dizer, Goisa digna de nota. 


TEGMAS MEiGUAX acaba de yaatar 
paio duro goto do yêrJ^r sua mltó, íalle* 
clda em um dos dias de SeUoUvro. em 
Pitijsbur^. 


Cm j>íTm/o aojt c Iciiüvas 

(h “Mikoã ê TdüiC^ 

Em noLSâa edk^) guj Gotre^gonderá 
a 1 de janeirí) yipxjijom ink^hircmos a 
publicadio de um folbiJtim seniacianal 
yup ha de interasiuu* áerimtumie todoi 
quimto.s 0 lerem, 

E’ um folhetim eine*fialioUil, em 
yuj? Ita o de^apai’<eGÍmeiit<í m^’stêJ'ioso 
th mn de seits girfpna^en/. E' ahi gue 
é pjijK*úg-í emp^^di* toia a argueda cie 
gue noam« leittires ^ejam eaqpáut&sí Des* 
eobadr o a^sa^i^infí, ou antes, o eau^a* 
dor do dêsapuarecimento deia^ ner*o- 
nagem. 

Aynelle doí= na^mí* leUores« ou leito* 

9Al^ BíjjSlâlü> nuíí mandar informa* 
Çyeri certas a respeito serú por nás obse* 
íiyiMp eom uma linda joui» euja expo¬ 
sição faremne hrevamente. 


CINEMA UELC 

Hadãiuik Lnlu> Iflei — Taí V. 271 
Programma yajra as dias 11 e 12; 

HKMIM] E GARAIAáfi = 2 aetos 
por Gacilto. HE UMA 

MAMl^AR ~ ã aclos. MAX7W) BO 
TJliRli: — 11- e 13^“ eyiáodlos. 


Pcogramma yaxa 03 dias 13 e 11; 

AMGR MAMTVRIO — 7 actos 
par Clara Kiffl^ll. MV8TEBIO 
liKXUU;^ — lã" e lã" ôpisodios. 


Prnsraaima liiara os dias 13 e lê; 

AERUaAUEM LIBEMTABA. 
ômo Aâ8 HOMEXH ã actdV 
pflT Winlãrad Allen. 


Programma yaxa o dia 17; 

A VlUTOfilA HE MKAmHS — 
ã actos por Mae AUiaon. VA1HA> 
mil HUã^iKA — e aclos da Marjir 
Mc. Laren. 


CINEMA UÃDPÜCK LOBO 

Pro^zamma yaxjt os dias 11 e 12; 

O M0BERXO Mââi^lIlgrElMa 
— a actos pAT Dou^Jas Falrbanks 
e O GAX4EO BA 8EREIA — 5 actos 
par Tba^ Bara. 


Prngramma gara os dias 13 e 11; 

BE MAXi A PEOa — i actc^ gor 
Geor«e Wals e QUJC ME IMPOH* 
TA ? — ã actos por Goaatance 
Talmadge. 


CINEMA MàXXOSO 

Pmb^ da Baadelf« 

Pro^amma yara os dias 11 e 12 ; 

IMAl^EMA ~ Drama de Jo^ 4e 
Aleatar. HEBOE E CAMATAZ — 
2 actos ^or QariLto. BUEBI^D Ml^S- 
3^ERKlHO -=- â,“ ê A" epiâoâlos. 


os dias 13 e 11; 
VAIBARi-i HUMAXA — 6 autos 
psr Max^ Mc. Laxon. OBIO A02 
HHMEXR — ã actos ppr Wlnlfrad 
Alleil. MV87ERU) Hll^EXUlORO 
— Ultima sárie. 
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WALCÚS E mLAS =■ 


um dôH eaJjtAtuMi da 

â USJUiliUiA d.cMs a8|]j^k£s , a urèlfixl^ 

im auAjy a «le Li@í^í^) eaa^ 

ac^u# UênôtJíAr Gatm dastb* e eotno ai* auaa 
nsi^iJiLaas iiãjia a d^m daeum^j^ciofi n&d 

dasitam Fesulttodo, eoail:wteeftd 4 i elLe o Lristê 
^ Liivejt<t<ir. dlFj«^^4te dlFeelam«at.« 

08 HÍJiim8 com gj^aiuie apF.o^ 
. V^Ado D b-oin nanr^ da siiMI f^llha 
^^^í*>** B84A muj4:ii in^Hiliuvflo a on^ 
idLo a# etu^i a dar tal 
eoiau , Q« esjdíltés aAo JíPíuiíí» « tudo acaba 

â- l^A*l’bllÉ 

doa dFíMStaa ^aUfitaes cum lAco». #acmUt». as- 
8a8«uiatóa, KlofijJuas&o de Innacemes mi ca- 
a#i4ia al#cteiaa ào gaittyj actto, tuúo sal) o 

SÍÍIÍtf*S« gaAoí yrí.tQ8 do 

* i®^Ãu dama eaaoda cum um 

j 1^***“*^^' pe^JAeJWe t:^io giie pouba ea- 
^ndai-o«amoF}^te o sâ^ro e vae gajiar naa 
^ 0sJift^ HíAT do gjae dle* gus 
tra^ de ver ae pâde tamisem entrar nuns 
cooi^e. G noJ<estto GUaudait cb<^^ a ae^o- 
eiar a mulfeer com um tal Huíeo tJod^D^Ui, de 
aiieni FAt^die uma boiada ueJa deaisíenola, 
m^ u^ noí^ entr4i uo guardo da mulher, 
esto luto com eUe e eile c&e * eoflífylfIftfflffl - 
te morto . A moga gujy fu^Jr e é ahl guê 
entoa em s^na, de hoaeo, o yeJl&La cbantasla- 
^ 9^* Iraíi^. para ae calar, reoelmr metade 
^ fortooa de H^íUM) quando se eaaarem. Nâo 
^ outoo remedlo sendo ceder e eomeqa abl o 
film a corroer no melo da mator trJatoãa, 
tanto, que é com a voa embar^tda peia com- 
mo^to que dlrerooe aoe leitores que o pàlicia 
Pf-êSb p^oa seus eamaratlas e que Huao 
?i dadil pgjra cA têm vivido numa íe- 

Ucldade de Inve^la aos gaíaa... . Irene 

taatte e Ant4»nlo Moreno entoam no fllm. 


F<£e: — *“0 <3 an^<6) da SKÜ-BIA " tTb* 
airen B son£^> — bomplloada hietorlã de uma 
, slnba que cantarcotovn â beira da urals 
e que uns marinheiros multo lenorantes 
chamavam de se^êlA . J>*or cauaa amores 
baratos com o Nlliofi a sup^mato sereia 
quer atírar^ae do aifeo de um roobedo e se 
n&o toase um casal de veihos que passava 
ér^ Ria^ um a ttftpaíw- 

balar pulo locai . Gs veibos carr^^tm A ue- 
au^ia pato Farda e abi tratam da sua edu- 
ea^o art^loa. Na nolto da estoda fleam 
todos de bocea aberto! Q teinmiibo da se¬ 
rem. é completo; nunca ae vira em Faria 
, uma coisa assim! Ha depois uma grajxds 
eoaj^: o sntto novamento^ 

^ sajii^Uíea em estjilo heroico á sua 
antiga namomda; esta dls-üie qua n£o, cus 
só ama o Garjuted, um bsu “pfÃeotôí'^, Por 

bSü^nif^ *** lardlho dos dia- 

TOi guAiido tUA ¥oltA ã oa^ ; 0 q& 6 ciuaf^ 

roatsTto, tornsr-ilhs o gaaganste e so a l&aa 

í*®** con»ea4*o ©ere- 

Sí!Í:«2níS^Í*®*.®“*#í?í^ ® multo 

natnralmsnte resolve dedicar o rasto da vida 

e>o pue doente , Foi a melbor coisa que íeai 

# Fi9? — “GHANTA-ekB FQfi AMaR” (Th© 

Ílíifl Ruth Liester, estenog^ra- 

pha do esçrlptorlo do eheíe de psJlols. está 

»a»StoíS^SÍSC*5 b^dalbeiras nraUcadas 
naqnflto oorrnpto departamento , O ©bete de 

Kto# petae^no-^ de tal fêrma com seus 
^l^tai^ boçaes e tnsultontes que ella se 
v€ forçada a despedir—ee do empr<€i#o. Bxer- 
.®®bdojdent ícas ^unoçAes eUa p reg -a—se no 
^Éerijtor lo a«-„ttk»rpasa ^ 
ma^Mitm igovernamentoJ. Antony eurtos. o 

eampanha em pxoi do sa- 
^ governo da cidade e cedo se 
P®*® nova Bteao^rapba. Gs uatitos 

PfP" ^ j procurador abraçado com s Ruth e 

gAm umas invendonlcee contra Gurtls nos 

1“/^^ «> wel^aSüSí mtt 

e*puU»r M BQly^ 4» aâml- 

2-íl,«í®-^ eolsa de espantar mas. á faJto de 
melbor, auppotto-se-p^i^—*— 



—AG SlGNArL DO FEittOG* 
pinfciMtn' Om Jtollo drama desem- 

— *0 PAHBIBO BE 

wa^ito dos do seu genero e um dos melho¬ 
res que tamos visto. G autor do enr^^io é e 
|iP®jJ®c»*eveu o celebre "Mj^gtlWíra de Nova 


— SEtr DEFd5;>^tíi” — Drama poF 
Helona ttibaon, 

=^VA1DA4^ aiíMANA” It^ajJtóy PooU 
— Drama extra da Sente de Qurdo Intcrpre^ 
tado por um grUiU> de artiLatiks multo eo- 
nheoidos no Rio e dos qputis se destacam 
Fraoblvo Facnum e Mary Mae Laren. 

LWA VRRMblldiA" (Tbe roil gÍo_- 
ve>) — 1 Sj“ e Id» episwillos, de que é pFlflelpüí 
InteTitirete Marda Walcnuto* eontlnfta aura^ 
dunilo extraor<di!>uaukm>oate e ebamaado 
eoneurremobi ao papulur elnmHt da Nmprexa 
Gnus Junior, 


Cor rfsponde jjcia 


KLMA N4>Ê1I/ — Aetodiite gonJimútUt nãa 
tetmiâ cul|ta henJuuutt bo êuso. 

MlNtSSiRA — Farece que etóá descansan¬ 
do. G seu pFJuí^lro fiJm pato & Fox Intltu^ 
la-ae "A enta do tigre-, 

NA&MA AL2£1E — HutuilíAito nasfieii bô 
JdfNXo em 1§^. Nalbtol de Tokio. 

MLLiê;. VIGbbHT atotNfHdS — Vap ser 
altendlda . Í5' queatáo to arjuLajarmos re¬ 

trato deUe . Desejaniamos contentor todas 
as nossas gentts leitoras, mas'* nem sentore 6 
POAãlVêl, 

— Não vale a pêiyi taulo 
enthj.isÍaRmo. AfevelilA- .. Aquillo Hão ê 
acfcfi-.., 

Rlr^ MÊ^MO — Nib> leai u notioUt que de¬ 
mos a respeito^ 

FAR^IAN — ¥to«.que£a,.-r* Não 
saUejwks se os arlbitaí) m* b^biaBí tamkem 
Btig eosaios.,,-. Em tiieate» hão é aasiiime*...* 

TODKO MASQUtNlí] Jaíie. 2ii, 41» tb, 
Sít New- Vonk, eltv. — q^bfuUi lae W. 4.6 th 
St, New ¥enk, City, 

PSJ^TjENSíENiXeI*' — Smii o ellas eka^ 
HMüB têr alma, hüí> é npimviel fawj’ aa4a*--, 
As ordena 

NGAiL 6AS ^ Âgenota Danlot fátz os tl- 
tutos no Rio. Qa outros võm to lá, G retrato 
está á vez pato sair. G reato foi respon¬ 
dido Jâ, 

OÜRIÊ^A — Mbia dfi tces mü talvez,-.. 
Qjje lista iBoi^Bie teadasios de Uie foroeeeF, 
áe a gfSJtU aos não isentasse do 

B^díU.--. 

BA^AO DG INF^mNO — As nossas in- 
fo rmaqde s sáo colhidas nas revistas ameri¬ 
canos, Temol-ns como certas. Frecisamos 
pPôfiurAr algumas das que nos pude pato dar 
todas juntas. 

MÂSãC0TA — Não sabemos nada a rea- 
B&tQ.*->.‘ Não eoBSta dos nossos aponta¬ 
mentos,-.-. 

^DâSA — Lülian tem 24. .. 

São iFmãa.,. Pãde sar aiie alm.,-, Istá na 
sua mão.-., 

S,^Maeahé — Agratoeltos. Gs 
fltom na lista. GomtHíebe.fttorâ 
chegam dlartamento de- 
ae^ to pêAUloa eguaes. o reato no praxlmo 

GAÍ^ABA — ãá é a segunda gj,ie nos fox 
n«di BêrimLa dessa ordem 1 ÁêUa giie de¬ 
vemos dar res^oste'? P-oia a senkorita fi^iiêr 
mesmo giij ind^ieuios igso? 

MA^' KliM^AiAi — Sna carta chegoiu 

BMíiuiar . 

AN^GEí^GA. — Tailvez no pj*osiíllD nu- 
mem. .. Ue houvor db-lkV^os». .. Pala¬ 
vra éte konfa,,-^. ãi, de^^toia, gup mal Ua 


PAUUNA — Pdde ser toliee, não j,, 
vida. mas devemos ooneordar aue híl^ 
dahi mal aljçum ao mundov, . 0 
nmne é Slad^is Smitk-. . Elk, ^ 

tendeu gAUe devia eUamar-^^^íqry Pãik^í^.,! ' 
G aAie e giie havanuig de fozerf,., 
hem Hão snh&mm de me é deril-^V» 'pZ 

ear fma carta . E temos peua .. panll- 

uzuea. solteiro, “The captlve gud" «a; ’J^?| 
ainda. LJibwi It-lA-dfcS. Q re^ ^ 
atí|Knsece«4o^-=-=^-3^— - ^ ^ ' ^ 

ANPÔPINH^V — daok PiíJtfopl yslã ^ 
üoJdAK^-. das arí.'atas o yj,u* mt-uo* 
tralmllio dã. .. PoiUdis a4ffiipftííat.í,^. ^ 

MJSS X — Mas aUnal qmm é. to and© 
vem, pax^ onde vae ? O at^ Biaaoii u pas- 
ia a um notlnbo>. ,. 

■NEITrAKBJT — Qj^e bJoho Ute mor- 
dau ? PoJique nos desprezará, de ora avan¬ 
te ? Greia gipe aeibamos su*a cartas íqíí*. 
ressantisâlmas. 


MI^ EEAlNif: 
sou Biâídn, 


Abi tem satkíteiit) o 


HiSSO ? 


MARIA WAI,,CAMPS 
serâ: isatis#eHaí= 


Mu4to em breve 


E W.I 


GMGONjDa — QuatiJtas mas de 

coisa gue popsamos íazer. Pit^^iuie, ngr 
SJlie ? 

G¥t* de GARAAíjHG — O avui adorado 
entoa na “GffSfitaWráfa pur auStr^ adorado 

A QiíE ÀMA E B' AMAD \ F4ti-.e.BM.va 

darmos os filmii cSwo 

de^ja>=i=K ■pro^^gal y4jtg ^ Gom.e4=-^ ía».'' 

Uéíito» píj^samoa ínz^- íbüujl. AibUt^üii Moíhi* tatá 
ra^”* kato um füHi ji44ciiUrt^<l -o Gaa- 


Segjtndo rumores corroatea 
MATERidNClK vae esereofcer um flini paia 
Fannie Wajyi. Os dais eneontrapom-se na 
Belgtca e eonversaram acerca de clae- 
matogrttphla, sugoidndo FaJUile, ao fi’âjí_. 
de paêta-eSÊriptQr a i-toa de éierever pira 
o cinema. MaeteriUnoic aeeeitou a 
tão, tonio ma»ls gue a liJmi^ão to «tgk 
seau blau^ foi um suceesso, 

DA^4D WAfidC oklKEPEH eseoJto 
Bôto Béde do aeu stndlo permanente de 
léste Mamãr<oneak, em Long Island Souad. 
pexto da Nea? Roe^lle, Naw ¥otíç. AU- 
gâu, 0Or_ contTAto gjie i^trai^e um lariço 
penlodo de temipo, uma prsjisleáade Gom 
vinte e oito acras e uma enorme casa. Oi 
tra^albos de installagão pf og f^peTp rajTj. 
damante, devendo o novo etndlo custar 
^ mltttao 4e dollars app^oaimadaments. 
São artistas aens contreiados as duas 
Qlsli, Babby Harron, Riehard Barthelmsss 
e outros. 

m 

A p^ tbeatea! gufi KRANG^ X 
BUSHMAr^^ actuaJjiLente representa iaíG 
tttla-«e “TJie master t&tefGomo ê sahi- 
do. Franols desejai ardentemente gne is- 
velly Ba^-ne, sua mutber, se^a sua lea- 
dlng-woman no pato, ao gjje etla st* re- 
Gu^, tanto mais gue prsiemtfiíPMte «ka 
anda mutto ataFefoda, reproaentaadu o 
papal de mãe, jjmto de Hií'jiard Siuat 
buty, o dJiguo rebento do casal, 

Reappparece AONã^ A¥RJ^ ? Gci^U^ 
.ffl,ênte, país gue aealia de agsigaar um 
conteato eom a Ft^t, devendo traiuíiUiJl 
am oppostoo a Wmiam Ruaseil, 

Har^ Beaumont, até agoil dtoctoj^Jü 
Sold^íln to Tom Moore, dlrln lglrá to ora 
avante JAGK PJGttFOftD. a nova 
do esteUar conjtmto da gpj^tda 

As léPilafl olnematâgmphlcfts de 3>^- 
HAJjDI^íí; FARRAiR começaram a l* de 
Qutnb^, Inielando no dia 2 sna 
néô’' Isrrdca, ^oy l^oa Angeles, eu^ tkeâic? 
de opera enchetose Utteralntente. 
voltai ao cinema no ppAtímP verão tJJ- 
Blu) vindouro) > 

m 

^pokane, Wasbf^ton, é mais um puaif 
para a geggmphita clnemafograpbica, 
a installagâo alli da WelUn^ton Pia^lií-' 
anfiga assoelada da Universal. São figiiJll 
proemluAntes do elenco ANNA Q. 

SÔN e IRV4XG GUMMi^síGS. gjjie o itükJJ-' 
Go do Rito cQubet^ muito bem. 
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Qe^i^aldme e Lmt são dais êspmos viv^jsídú gí-. 

um cnamcotadú do auto. Ámhos asiJ'as ds primeira granJUj^ do 
ÜI*MSJMMp a ar^ isiuda os têniau. Gêí-oZáiíK» ã^pj^ma impoz 

euaw ^sU'£Ãlu d4M iuílís hdllumMís; Liut inJaía aywuif Qom suoo^s^ 

sa, a sua aaíT£Ím ain&maiú^rapMm^ Uxpãioduz nasao cli^hs m ad^Jf^ AA s que 
0 casalf d£ scm limlo Lum^iIqw, faz a um hm^jle que ae^m ds .garjEiV em 
ae^caplana. 
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0 m«plt adli«r^t«i mMt pyfj» ■ maM aGoa^JiilGOi 
Mwaela e a apldar^vMi daiiAo^ha bau«2i| 

- ^ e Cpaagitfa^ ^ 

Deposibuio Sua Senadu Euzdbrá» 4 J - RIO 




Pá!<^sWssfeS^!S4fete:s»&gr!« ÈAtáJ^Jí W XMhAÉí *" z i^l '*'♦•»*'* ^-* *•* •'* « * /# _ 

? ílVÍT_JTv<nUi'wioioiCic>iC>J^^^C3iC3io±oc -1 l. 

i ^ âmÚdpf^ e^/ueMãa 

da. im^uUáilUüdade. 

— '=i;H»K<t‘Í, hü éàsf, uiii ja^jr 

udliLiaii, tí U.9 m4>ik) tki Wiui>l4tuJ--viiUtí 

dü ibí' 

— aua^vtP víw’^ o 

pAVbíJUío «Af Int^K^saswá rtím» du gaiicm 

(l<&ii!9l« d£ a&BifWLdii a p^T " 

— ^í>eaív.. —• düiía.* tom a du^ 

eiaãi} dfi Uim (^atamaudauí^ dí; navlaa i»au> 
dandí) uma miiJiohr u., . ^ 

^ t>e*. yjjá ? 

— ^ dkuh. .. 

— t?0tn*0 SiUH; VAJUàè i«lMJ 1 

^ — ^Per axp0fil««u:tki yF^pj^Uj. yUüFáJ dlaut*. 

^ p£iU> yjjü^ au Jà- Vit HcU J^jío. tit>oi' «dn-uk» 

da •gUÊKFii Fua&O-nJajuma^H a cLu HiptPU- 
ekiUi^i. vimos m noasos axUáaddUii, v^leioHo- 
Bos, vollacdem a suas t^asas ahftUis at* 
i^UFaucie daz dias o saudiui eaiotoià^ 

a vjttda d^lilss, mas, depois, «fok •^amo 
1^. al^iam a^iasusii^ üPalyAi&i' t*uJJsa da uma 
lousa... 

I4a^'iia mads gsivLe «na aakt e ailigu^i sa 
l«jnbj;ou d<£ diaar mal ido 4‘iitama, is4o é, da 
Fopsáiir a tolliU} do samipEo. do yii£ o elnama 
alUj pMo SÊT auia^ui uma aJ'cto, põj:',mie loa 
Ealia o âlaiO‘g^^. 

— Om adaus, meu audi^t euMo. ihmul 

oompFedejidoi* u yuó von^ yüffiUt diauí, íh^ 
tacEOHDiou uui autm aoba ladlspuasa^ 

vel fasar todas o^sas oaFO^as tpuo vo^ £az 
ya.1^ ahf ? 

—ddi Isso é vsFdado. disso <ila:y'adtima, oo* 
mo^sndo o maior dlsoamsa yjjio Uitô faojyci su 
Ibo ouv^k... . LiOffliM-cO-mwe louito bom y^to uõ 
4^i>&o um grjinds aotor ehamado Uau^ 

iiifd, e lamb^OtUio, taasiiwm. ds o v£r uma 
vaa oaml3ai]aAr aié ao maio do pAilco e aJi 
^aiiar e fitar llxamoocto a NAo dis^ 

80 uma pak&Y.ra.- •_. D rosto absolutameulo 
«kmmovfil. .. Todos os sous ui^uçkm! de oxpres^ 

-sfe» baiviam desa^pareoido,^ . . Pajíeota de íi&r 
^dirâ..-.. bUoou ali olbando, e baviam de v4f. 

^\;^tsês, a yiadáa sepaJándoilite a yiaçjJiFJi respl^ 

Dai’4i vontade da gjgjJU bftExar, grJ^ 

Jlar, yaj^ o liaáar moxoE^aa. . , ^el.smeai^ 

<LeUe abaadonou a aua aitktude. oomprebea^ 

.L^dsjado eomo atutgmoiLta,vVa eada v£A mais a 
tsja^to da ^latêa,. .. Por mioiba paJlLe, eu 
ieaio sempr^i ndo me^vor a earo aas soenas 
maka emoelanautes.. , Mioiia #amMia é de sa^ 
muj-oLs, e nessa easta Goosidera^^ae das mais 
deagrasadas coisas demâiustxar cada um os 
Ksus 8eiitime>n>tos ... Nuoca devamos ygpâêF 
o dominio soii^ nds mesmos, seia em yus 
cl^eumstamdas ídr... . Õ suioidk), por exem^ 
pdo. é coisa oommum ao Js^âo. .. Os ritos 
de üaFi^Kafl sâo os mais usados no casa»-<. 

Matte^ae a faoa do lado eayuara^ do abdO' 
man. pux^StUs paxjt o eatomago exaotamenia 
sais psdiagãdas e depois uma psj^ cima»..^ 

Ooasldsra^^ vspsohs&oso pgj^ o suloida a 
poitca exactkd&o no gAkpAt em virtude da 
dor e agoukia njis um erro desses pFâ¥õca.< 


Ma mesmo um certo terrcor do j^i^ipsigs em 
pensar aü*. maiamdofse, ppf^ o eoojK) mos^^ 
tsar yjie na agonia da morte eUe se debateu 
e espesnAóu, trazeodo, assim, veugoaba eter^ 
na ao nome de sua faraiüa . Mduoaram-me 
asislm..,.. Sasiaaramsjne yme a morte é um 
simples incidsivte e Fp;ie a bonsa e a condu^ 
eta sfto todo neste mundo.. . 5ahi. qua nd o 
represento no eiaama, por exacsyilo. uma sce^ 
ita de odio. nâo tento, nám slquor penso em 
detnonstrabca nas lluihas do rosto... Idas 
tna^ no cora^U) tddo o 'Odlo yjie repre^ 
sentn,-.. 

— ^ Mas como eons&gue vcuiê t»eo?7 — in¬ 
dagou Q que ha p£uicf> tadldra. .. 

— Para qius vooe eomprebaudesse o yus 
eu expUcssse, seria pp,eiiim> ter estudado phl- 
losqpbia no Ofkente.^. Ha muitas forcas vi¬ 
vas qtte o ârlente carrbeee e ype se não tra- 
du^m pôT palavras.. .. Falemoa do 
a&o desse jiprdiym qují.^ae ensina pâr ahl aos 
poU^áa^, eoisa de creancas,... O 

verdadeiro Jiiu-^iitxu exige traiuiiho montai, 
e loão phj^si&ft... . Depois de voc^ o baver es^ 
tudado seis annos, ellos Ute dlj^lo um segre^ 
do, /e aJil doa voc^ mais deus annos, outro se¬ 
gredo. e assim pou* diante^... 

— ?|^U9 o que tem iisso com o nosso aisum- 
pio ? 

— ^Tem muita coisa,... Se vooe tentasse 
dar um tJao num veUio samutal jaitonez. elle 
lhe diria Qjte deitasse fâra a pkstala. -. Vocã. 
sem aaher pojE^ms, deitaria íéra a pistoliu . . 
E3 eu não lhe poJio expitear pâry.iue me com- 
prjhfiivc^fR as pljjbáaf. mas eu sei põr^ 
QJie ã-.- 

Accresceintau depois : 


— ÔUâikdo V4H^ fâr á DUa ga^ge, na es^ 
e^^^^ldão da nodte, e ou«a .um rnldo «Aie lhe 
PâJsy;^ de ladroes, contraia oe museul^ do 
estomagO'. atd ãcarem rÜos como pedra e 
Veia se ha alguma celsa neste mundo 'yu£ 
lhe meíta medo..., Quando o veiiho sangento. 
tnetnuctor dos recrutas de West Point. dix 
cadetes pahs “ehWãPííRi" o estomago, 
efe «tensa estar apenas fasendo sbLdados^.., 
Xa reaildade, eUe "dlSlífTfÜ" uma í^nde 
verdade psynhaU^fcea, tão velha como os sé¬ 
culos,... Portaiece-os contra o medo=>-.. 

Assim íaiou Hayailtawa. o joisador de 
gott. t) pessaâor de trutas, q beikt campa- 
nheino. Xo tm|e e nas maneiras. eÜ*» é ame- 
ri4:ano ató ãs punias dos dedos, mas vê-se 
b*m Que ha em Hayibkanm a alma de um 
velho «amurai severo qjic, ao veU 4 H' ao mun¬ 
do, M reencau^tAou. poir engano, em um rapas 
mode.imo e elegante. E' o Japão modernO, 


é a orgulhosa casta dos samurais. tuas i£ 
automouel, camisas de seda e sapatos de suh 
dc borracha. 


O Fomanee de JiJiXiE EL^isDOE e Oo Ta- 
aeuie Prnak €. Badgley das Par^^^s Ea- 
PêâÍ£ÍâSâJil&8 Cauadeoaes, e cibje ^ê£iP 
^ulsaiogitte ídm o casataenlo em XõvíU)^ 
brt) ‘do aono ygMStáj), t&ve aeu fim ao dia 
de Dutuíiro ultiaio, com a ohieikíião da 
seateiiga de dlvtu^âio da SupFgmo GòJitB. i 
estitella casana^ise cm Fvjuik lo^lo 
da volta deile da Fnai^Qa, ooüe bât^iUiâill 
durante 4als atmos. Ml=^ Blvidse t-aati- 
náa a trabalhar oa World. 




lOBILI&BIO GHIC 


Môbilias XftisttoM eoi todo» o« Pagamento i c «n prçAt^çãS» cambiofliiaS 

WJA í UE ^E^yiMIiSO, 1A3— releplMMte (ienbRal 8380 

Eatee Avsaid* e Oenfalves QLaa tr a tt ^ jj £, j, bJO BE JAMÊtaS 


—* , *•* ^ í-»-' I ■" IH 






















































































I y I , * rl V 


nm:i.ii:i:imuxi:^ 


& Economica Oommanüal é a 
«nica aue mfiütar v auLtageg í o™* 
“i^cosM» aeJwm: mobülai:^ coia= 
njftos 0» pesju juateU^- 

^í cefflBlilfts Pft» easa de £am. 
to o» ii«»>i5ÍP. coíre», cwxaa regis. 
trajjsm, mafiMafts de eecrwer. 
nrensas o toda» as demau pfçil 

avsJsas 99® g9mL«l®? ““ ““í 
t amhlnn compxa-J^ d* tudo e pi- 
M»se bem; A. Oosta & 0. Bua do 
Ispiãto Santo 36; tel. im Oen. 

truCií 


Cmpleiú satíímmto m mamMi esíyJo., tãp£l^, ãoIcAâeà, 

JLficelta^ en£oiii.macMla dois meamosj»^ acac r4o Aacn os moJdlfis maLs m.adarfiQS 

152 e 152-A. BUA SEMACKIR EUZEBIO. 152 e 152-J^ 






Se jâ guaai nâo tem. aarva^lbe 
o PU..aa.BKK), BQFcftU* Il4« íaFS 
vir eaJjtello iiov<o^ 

S^a eôrne^ a tar 
Itoe o PlL.âa.EXK?, im* 

Qiie o eaiiâUe eântiUiue a 
eakir. 

Se aUada tam o 

PiLífcaENiO. esr-aufi 
rante a ky^iêna do eabeUa^ 


^ carinhosas. 

inaEírê®i“i- 

VOSAOS 

Peitoral Loniiiiio do Me^ 
n£ift« Dl-, FaiJáx&Ua 
hroiicJtijifiLS, eoauèlUAh^, ca- 
iaa eriajocas: vendo-je á rua 


ÂIJi^DA PARA A EXTxDÍQ^AO DA GASPA 
Ainda payrji o trjütamento da banha e lo^çâo de tnilette 


Gompr&r «n çendíar ««*» 
ceio do pr^ubro «6 na 

BUA QQ^ÇAhym DIAS 97 
Attenj^hao a cbamadoa, toleplid? 
no 0»4 Contrai. Sé ao coiçprani 
JpjyM do boa progfâtSSli- 


) O MEIsHQB PBEEABAM) PARA O FIOADO E ESTl^OMACO * 

\ tçTiAn base BOieDQ, ABAfíATiSIRO' o CASCARA SAGRADA \ 

\ —-: - EfíAttos aegujcos e gãrâRtlíiQS. - -- - S 

O PJí^: ItêAU- A* veada ejn todas as pbimfyilfts e drogarJas. O 

Depúslto: CASA HUBER &ua SMe ds SBlamJiQO q. 63 


g F *np rAxa Briail&Ua do m^eraéea ü 

Rna Yisauubc do Kio Bcaoco, SI 

Mlêgan^ € miabâlití/iíS^k* ^ 

vêfsàês, quf s£ rêeõmmifíd^ p£m 
disiúu^f^ do pífMi^ ffíy ® 

dos mtihox^ fsèfáf£iUfJJ ^ 

Plng^^PoD^, Bilha K ca e outcAS 
dit^ej^aães 

Áríd^ica e ãbwxiLuii^ illumiiiaíâs 

eláctricü. ^itíídã dd fií«5i5<í «uíttef 

AO ELEOTeO-iSALI.^>GlMljyiAI 

At âlvaralioa eainoiMt^So àt 17 baras 
❖ ❖ ❖ «* em Bônto <* <• <* <• 


MANUFACTURA DE BORDADOS 

».Bi>prTaT.in*nii; EM OtlABSUS^ PJAIA GJAfA, CORXINAS, COBEIXA. 

DOS, MOaQUITEaEROS E SEOBES 

Pídüas a J. P. tüi MAgallmfiS & C: 

BUA HADUU^K LOBO, IDL = JElEBHÜME VJLLA 150.1 

BIO DE JAXEIBD 


:::: LUCJAMO AMARA!- & C 

— OAu eeiMfiUI da vinluuii oooaeivXAa e ooim 

:a -k: ^ ;k k; = ^ ::í flnna. :i: «í í" "* 

Fráça da l^übtíca, 7 j9.?UI|I1IIQ IIü HIII A® i 

::: :u :u Talaptyiiia ■ Oantcol 2533 ••• 


lua Baião do Rio Braii:o, 37 


As melhDXfes aguas mmexacs naturaes 
« EBD1*JGLIEXARIA * COMP. OLEIRA MAITOS • 


1 íllQveis 

■1 1 

m nb9J^A£jaiA#jâ i ;:, 

-F - 111 

Irhiiariíi 

Vl> 

1 

- - -UU 

• * 7ELEPJ4aN£ 6S32 N08T£ • * _— 

UJUIUM 

ti 
•. * 

li 
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